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APRESENTAÇÃO

A organização da I Oficina de Avaliação da Pós-graduação em Geologia da
Universidade Federal da Bahia (UFBA) tem por objetivo promover o encontro da
comunidade acadêmico-científica e avaliar o desenvolvimento dos trabalhos
científicos.

O evento possibilita a divulgação dos trabalhos técnico-científicos dastrês áreas de
concentração:

1) Geologia Ambiental, Hidrogeologia e Recursos Hídricos;
2) Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral;
3) Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.

As atividades desenvolvidas visam a troca de experiências entre os alunos e
orientadores, possibilitando a ampliação do conhecimento afim de fornecer o
acompanhamento dos trabalhos científicos e difundi os temas abordados nas
pesquisas do programa de pós-graduação em Geologia.
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Geologia, petrologia e geocronologia dos
complexos gnaissico-migmático e granulítico
da porção meridional do estado de Sergipe

Marcus Vinicius 
Costa Almeida Junior

Angela Beatriz de 
Menezes Leal
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Caracterização espectral das bacias
sedimentares (neoproterozóicas) do Grupo Una,
visando o estabelecimento de correlações
regionais

Lilian Graicy Lima 
Morais Lima

Aroldo Misi 11

Reaproveitamento e reciclagem dos resíduos
das marmorarias da Região Metropolitana de
Salvador: um estudo quantitativo e estratégico

Cláudio Sérgio 
Oliveira de Rosato

Débora Correia Rios 12

Petrografia, Litogeoquímica e Geocronologia
das Rochas Granulíticas da Região de Três
Braças, Município de Jaguaquara - Bahia

Leila Tatiane Lopes 
Santos

Johildo Salomão 
Figueiredo Barbosa

13

Análise Cinemática das Falhas do Sistema de
Bacias Tipo Rifte Recôncavo Tucano Jatobá,
NNE do Brasil

Idney Cavalcanti da 
Silva

Luiz César Corrêa 
Gomes

14

Geologia e metalogênese dos depósitos de ferro
da Serra do Lontra, Ibicuí-BA

Josafá da Silva 
Santos

Simone Cerqueira 
Pereira Cruz

15

Geologia, petrografia, litogeoquímica e
geocronologia do enxame de diques máficos de
Itapé, Itaju do Colônia e Itabuna – Sul do
Estado da Bahia

Ana Carolina 
Oliveira Pinheiro

Ângela Beatriz de 
Menezes Leal

16

Geologia, petrologia e geoquímica dos diques
máficos da porção leste da Folha Caetité
(SD.23-Z-B-III), Bahia

Giselle Chagas 

Damasceno 

Angela Beatriz de 

Menezes Leal
17

Geologia, petrografia, geoquímica e
implicações metalogenéticas do corpo máfico-
ultramáfico do Distrito Manoel Vitorino, Bahia

Michele Cássia Pinto 
Santos

Angela Beatriz de 
Menezes Leal

18

Geologia, modelagem, termodinâmica do
metamorfismo, geoquímica isótopica e
geocronologia de litotipos de salvador-Bahia,
Brasil

Jailma Santos de 
Souza

Johildo Salomão 
Figueirêdo Barbosa 

19
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Estudo comparativo dos processos
metalogenéticos dos depósitos cupríferos de
Caraíba, Surubim, Vermelhos e Sussuarana,
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Pedro Maciel de Paula 
Garcia

Aroldo Misi 20

Petrologia e Geoquímica das Rochas
Kimberlíticas de Nordestina, Núcleo Serrinha-
Bahia

Ivanara Pereira Lopes 
dos Santos

Débora Correia Rios 21

Análise estrutural e estudo metalogenético da
mineralização epigenética de cobre na mina de
Surubim, porção norte orógeneo Itabuna-
Salvador Curaça, Bahia

Lusandra Vieira 
Mesquita

Simone Cerqueira 
Pereira Cruz

22

Mineralogia, texturas e cosmoquímica dos
meteoritos da Bahia

Wilton Pinto de 
Carvalho

Débora Correia Rios 23

Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral
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Geodiversidade e patrimônio geológico da
cidade de Salvador (BA-Brasil): uma diretriz
para a geoconservação e educação em
geociências

Acacia Bastos Couto 
Pinto

Débora Correia Rios 25

Desenvolvimento de Tecnologia de Tratamento
de Água Produzida para Injeção em Campos
com Acumulações Marginais de Petróleo

Victor Menezes 
Vieira

Doneivan Fernandes 
Ferreira

26

Estudo dos sedimentos do Grupo Barreiras no
Litoral Norte da Bahia – município de Entre
Rios

Gileno Santos 
Moreira

Geraldo da Silva 
Vilas Boas

27

Vulnerabilidade e sustentabilidade natural da
paisagem da baía de Iguape, Cachoeira, Bahia

Heber Christiane 
Antunes Franca

Geraldo da Silva 
Vilas Boas

28

Neotectônica e sua influência na conformação
da paisagem do Litoral Norte da Bahia

José Jackson de 
Souza Andrade

Geraldo da Silva 
Vilas Boas

29

Qualidade de manguezais contaminados por
chumbo e cádmio na Bacia do Rio Subaé

Marcela Rebouças 
Bomfim

Geraldo da Silva 
Vilas Boas 

30

Hidropirólise de Asfaltenos: Um melhor
conhecimento dos asfaltenos por sua
semelhança molecular com o querogênio

Claudia Yolanda 
Reyes

Olívia Maria Cordeiro 
de Oliveira

31

Estudo de dispersantes minerais (OMA) como
ferramentas auxiliares no gerenciamento de
áreas contaminadas por atividades petrolíferas

Ícaro Thiago Andrade 
Moreira

Olívia Maria Cordeiro 
de Oliveira 

32

Condições geoquímicas sazonais para a
explicação das concentrações de metais nas
águas superficiais, sedimentos e biota em
estuários da Baía de Todos os Santos

Alexandre Dacorso
Daltro Milazzo

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz 

33

Hidroquímica da bacia do rio São Paulo,
recôncavo baiano

Antonio Bomfim da 
Silva Ramos Jr.

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

34

Avaliação dos processos geoquímicos em testes
de simulação da biorremediação utilizando
consórcios microbianos (fungos) para
tratamentos de óleos

Danusia Ferreira 
Lima

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

35
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Análise de riscos ambiental do complexo de
cemitérios Quinta dos Lázaros

Flavio Souza Batista
Manoel Jerônimo 

Moreira Cruz
36

Avaliação geoambiental da exploração mineral de
ouro e agregados da construção civil em
Jacobina/Bahia

Leandro Pereira da 
Silva

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

37

Hidrogeoquímica das águas subterrâneas da região 
cásrtica de Serra do Ramalho

Manuel Vitor 
Portugal Gonçalves

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

38

Hidrogeoquímica das águas subterrâneas da região
cárstica de Irecê-Bahia

Rodrigo Alves 
Santos

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

39

Uso de indicadores de pressão-estado-resposta
como subsídio ao planejamento ambiental das
praias da ilha de Itaparica, Bahia

Jacqueline Lopes de 
Souza

Iracema Reimão
Silva

40

Mapeamento Geomorfológico de Salvador: um 
subsídio ao planejamento ambiental

Nilton Sousa 
Santana

Iracema Reimão
Silva

41

Efeitos da dragagem sobre a qualidade da água e
estrutura da associação fitoplanctônica em dois
ambientes costeiros tropicais na Bahia de Todos
os Santos (BTS), Brasil

Aline Nogueira 
Ferreira

Sérgio Augusto de 
Morais Nascimento

42

Hidrogeoquímica do bário no sistema aquífero
Marizal/São Sebastião na região de Aramari e
Ouriçangas/BA

Ramille Daniele 
Pinto Raimundo

Sérgio Augusto de 
Morais Nascimento

43

Gerenciamento de Custos Ambientais no
SegmentoOnshorede Petróleo: uma proposta para
a identificação, avaliação e internalização dos
custos de gerenciamento ambiental em campos
marginais

Lívia da Silva 
Modesto Rodrigues

Doneivan Fernandes 
Ferreira

44

Estudo da prevalência da fluorose dentária com
base em dados clínicos e hidrogeoquímicos dos
poços tubulares na região cárstica, do município
de Santana-BA

Carlos Alberto 
Machado Coutinho

Manoel Jerônimo 
Moreira Cruz

45

Geologia Ambiental, Hidrogeologia e Recursos 
Hídricos
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Herança geológica, deriva litorânea e
morfodinâmica praial no Litoral Norte do
Estado da Bahia

Fabiano Cruz do 
Livramento

Abílio Carlos da Silva 
Pinto Bittencourt

47

Caracterização dos estuários dos rios Jaguaripe
e Paraguaçu com base na fauna de
foraminíferos e fatores ambientais naturais e
antrópicos: protocolo de análises para os
estuários da Bahia

Carlos Antonio Neves 
Júnior

Altair de Jesus 
Machado

48

Foraminíferos do Cretáceo brasileiro: análise
bioestratigráfica da Bacia de Camamu, Bahia-
Brasil

Grace Batista 
Carneiro Mascarenhas

Altair de Jesus 
Machado

49

Caracterização dos processos hidrodinâmicos e
sedimentares atuantes do trecho Sul da
plataforma Continental da Costa do Dendê,
entre os municípios de Ituberá a Maraú, a partir
do estudo de Foraminíferos

Manuela Alves Silva
Altair de Jesus 

Machado
50

Caracterização dos estuários dos rios Jacuípe,
Jaguaripe, Paraguaçú e Jequitinhonha utilizando
microscopia analítica em bioclastos recentes

Marcus Vinicius 
Peralva Santos

Altair de Jesus 
Machado

51

Avaliação da composição e dispersão depellets
em relação à deriva litorânea ao longo da costa
do município de Salvador, Bahia, Brasil

Gerson Fernandino de 
Andrade Neto

Iracema Reimão Silva 52

Condições geoambientais para o
desenvolvimento de comunidades vegetais das
zonas úmidas dos campos de dunasblowoutno
Litoral Norte do Estado da Bahia

Vanessa Iris Silva da 
Silva

Iracema Reimão Silva 53

Avaliação do Impacto do Fator Topográfico e
do Uso e Ocupação do Solo em Diferentes
Escalas na Modelagem do Processo Erosivo

Joanito de Andrade 
Oliveira

José Maria Landim 
Dominguez 

54

Influência dos eventos transgressivos e
regressivos no quaternário no canhão do São
Francisco (Nordeste, Brasil), com base no
estudo de foraminíferos

Ivan Cardoso Lemos 
Júnior 

José Maria Landim 
Dominguez

55
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Geodiversidade da Plataforma Continental, na
reentrância do Joanes, Litoral Norte da Bahia,
Brasil

Jeanne Barreto 
Barbosa Mota

José Maria Landim 
Dominguez

56

Serviços ecossistêmicos prestados por recifes de
coral no Arquipélago de Tinharé, Baixo Sul da
Bahia

Carla Isobel Elliff
Ruy Kenji Papa de 

Kikuchi
57

Avaliação do impacto do branqueamento no
potencial construtor de uma comunidade de
corais

Tiago Albuquerque
Ruy Kenji Papa de 

Kikuchi
58

Padrões paleoceanográficos do Holoceno
Médio e Tardio da costa da Bahia- Brasil

Priscila Martins 
Gonçalves 

Ruy Kenji Papa de 
Kikuchi

59

Zoneamento bioestratigráfico e paleoclimático
dos sedimentos do Quaternário Superior do
sopé e talude continentais da bacia de Jacuípe,
Bahia, Brasil

Bruno Ribeiro Pianna
Tânia Maria Fonseca 

Araújo
60

Variação na calcificação do esqueleto do coral
Siderastrea stellataVerrill 1868, ao longo do
último século (Abrolhos, Bahia)

Leila Maria Soares da 
Silva de Araújo

Zelinda M. A. N. 
Leão

61

Uso de palinofacies na caracterização de
qualidade e maturação de rochas geradoras da
formação Pimenteiras, bacia do Parnaíba- TO,
Brasil

Consuelo Lima 
Navarro de Andrade

Altair de Jesus 
Machado

62

Estratigrafia de sequências aplicada ao
Precambriano: Estudo de caso da porção baiana
da Bacia de São Francisco

José Luis Huerga
Andres

Michael Holz 63

Impacto das mudanças climáticas na zona
costeira do rio Sergipe: Estudo de caso
utilizando o SMC (Sistema de Modelo
Costeiro)

Taís Kalil Rodrigues
José Maria Landim 

Domingues
64

Morfogênese e morfodinâmica dos tabuleiros
costeiros em Entre Rios – BA.

Maria de Fátima Silva 
Garcia

Geraldo da Silva 
Vilas Boas

65

Calibração dos registros ambientais em
esqueletos de colônias do coralSiderastrea
stellata

Lucas Sarmento 
Neves da Rocha 

Ruy Kenji Papa de 
Kikuchi

66
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Desenvolvimento de técnica para a detecção de
poluentes em estuários utilizando microscopia
analítica em testas de foraminíferos

Maili Correia Campos
Altair de Jesus 

Machado
67

Contribuição do aporte fluvial de sedimentos
para a construção das planícies Quaternárias do
Estado da Bahia

Juliana Maria da Silva 
Bernal

José Maria Landim 
Dominguez

68

Avaliação mineralógica, isotópica e
granulométrica em sedimentos da zona costeira
no banco dos Abrolhos, BA

Saulo Spanó
Ruy Kenji Papa de 

Kikuchi
69
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Geologia, petrologia e geocronologia dos complexos gnaissico-migmático e 
granulítico da porção meridional do estado de Sergipe

Discente: Marcus Vinicius Costa Almeida Junior¹
Orientador: Angela Beatriz de Menezes Leal
Co-Orientador: Cristine Lenz (Universidade Federal de Sergipe – UFS)

A importância dos estudos em terrenos metamórficos se dá em virtude das informações que podem ser
obtidas, através destes, das condições pretéritas do nosso planeta em diferentes profundidades, seja da
crosta inferior ou do manto superior; ou seja, torna-se capaz a análise da evolução da crosta ao longo
da história geológica. Atrelado ao metamorfismo, tem-se a orogenia, que trazà tona informações sobre
os inúmeros processos que afetam as rochas, podendo, assim, serem analisadas ascaracterísticas
químicas e tectônicas inerentes a estes terrenos. O Cráton do São Francisco é composto basicamente
por rochas arqueanas e paleoproterozoicas, onde são incluídas as metamórficasde médio a alto grau,
correspondendo a um dos melhores e mais completos registro geológico do Pré-Cambriano. No estado
de Sergipe, o Cráton do São Francisco é representado por dois complexos metamórficos de médio a
alto grau, que são o Complexo Gnáissico-Migmatítico e o Complexo Granulítico. O Complexo
Gnáissico-Migmatítico ocorre na porção meridional do estado sendo subdivido emduas faixas que se
afastam divergentemente para o norte, separado pelo Complexo Granulítico. O Complexo Granulítico
ocorre na porção sul do estado, localizado entre as unidades do Complexo Gnáissico-Migmatítico,
estando em contato com estas através de falhas e/ou zonas de cisalhamento. O projeto tem por
objetivos mapear, na escala 1:50.000, os Complexos supra-citados, bem como caracterizar a
petrografia, a química e a geocronologia dos mesmos.

¹ Mestrando em Geologia UFBA.

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral.
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Caracterização espectral das bacias sedimentares (neoproterozóicas) do Grupo 
Una, visando o estabelecimento de correlações regionais

Discente: Lilian Graicy Lima Morais Lima1

Orientador: Aroldo Misi

As sequencias sedimentares neoproterozóicas do Cráton do São Francisco, acumularam-se em bacias
extensionais (Bacia do São Francisco e sub-bacias de Irecê, Una-Utinga e Campinas) e constituem as
mega-unidades estratigráficas que compõem o Supergrupo São Francisco, conhecidas como Grupos
Vazante, Bambuí e Una. Esse supergrupo resulta da sedimentação de uma ampla plataforma carbonática
que se processou durante o Proterozóico Superior, abrangendo uma boa parte do território brasileiro e
cujos registros mais importantes estão preservados na Bahia, em Minas Gerais e em Goiás. A
similaridade entre as propriedades físicas dos minerais carbonatados resulta numa dificuldade na
identificação, ou melhor, na distinção entre eles. Em decorrência disso,são utilizados recursos
adicionais de identificação, tais como: análises químicas e de difração de raios X, microscopia
eletrônica, entre outros, além do uso convencional das propriedades físicas dessesminerais e/ou rochas.
Esses métodos são em geral caros e necessitam de uma preparação da amostra tornando-os também
demorados. A espectroscopia de reflectância na região do visível ao infravermelho próximo (0,35 a 2,55
µm) é uma ferramenta rápida e não destrutiva para determinar a mineralogia de rochas. Dentre os
minerais passíveis de detecção estão os carbonatos (CO3

2-) que apresentam bandas de absorção em
comprimentos de ondas entre 2,30 - 2,35 µm, de forma que para dolomita pura a feição de absorção é
2,30 µm e para a calcita pura a feição de absorção é 2,35 µm (Van der Meer,2004). Essas posições das
feições de absorção nos carbonatos variam de acordo com a composição química (Gaffey,1986). A
espectroscopia de reflectância apresentou resultados satisfatórios para as rochas carbonáticas estudadas
por Lima (2011) na bacia de Una-Utinga e Pedrosa (2010) na Serra do Ramalho visto que, permitiu
diferenciar com precisão as rochas constituídas predominantemente por calcita, daquelas constituídas
predominantemente por dolomita. Também permitiu diferenciar o calcárioda base da Formação Salitre
constituído por um calcário dolomítico argiloso das outras unidades subsequentes. Pretende-se nesse
trabalho utilizar dados espectrorradiométricos aliados a dados químicos e petrográficos para obtenção
de parâmetros de correlação entre as sequências sedimentares nas baciasde Bacia de Irecê, Una-Utinga
e Campinas, visto que o espectro de uma rocha resulta da combinação dos espectros de seus minerais
constituintes. Assim, a intensidade e a posição que as feições de absorção ocupam numa curva
espectral, são uma “assinatura espectral” daquele material. Desse modo, as rochas das mesmas unidades
estratigráficas devem apresentar espectros semelhantes. Os dados químicos e petrográficos serão
utilizados como parâmetros de validação dos dados.

1 Doutorado em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral.
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Reaproveitamento e reciclagem dos resíduos das marmorarias da Região 
Metropolitana de Salvador: um estudo quantitativo e estratégico

Aluno: Cláudio Sérgio Oliveira de Rosato¹
Orientador: Débora Correia Rios

As rochas ornamentais definem na atualidade uma das mais promissoras áreasdo setor mineral. Este
crescimento resulta da diversificação dos produtos, de novas utilizações das rochas ornamentais e das
novas tecnologias que aprimoram a exploração e otimização da produção. Mais do que pelas suas
excelentes propriedades funcionais, o que caracteriza as rochas ornamentais são os seus atributos
estéticos, extremamente diferenciados pela combinação de estruturas, texturas e cores. Por essa razão,
cada granito ou mármore têm preço e nome próprios, sendo muito importante respeitar as designações
comerciais aplicadas. Atualmente, as marmorarias e os depósitos de chapas são os principais
fornecedores dos pequenos consumidores, enquanto as serrarias são as principaisfornecedoras diretas
das grandes construtoras. As marmorarias são as empresas que, por excelência, executam os trabalhos
especiais de acabamento e as obras sob medida, enquanto os depósitos de chapas são os principais
fornecedores de materiais importados. Os shoppings da construção comercializamapenas produtos
prontos para o consumidor final, tanto na forma de lajotas e mosaicos para revestimentos, quanto na
forma de “custom made” (pias, tampos de mesa, etc.). Apesar dos avanços, durante o beneficiamento das
pedras naturais, cerca de 30% a 40% do produto são transformados em pó e/ou fragmentos, que ficam
depositados nos pátios das marmorarias. Esta grande quantidade de resíduos gerados temmotivado
pesquisadores a estudar opções de reaproveitamento do resíduo resultante do beneficiamento de rochas
ornamentais na produção de argamassas, tijolos cerâmicos, peças cerâmicas e concretas. A reciclagem
dos rejeitos gerados pelas indústrias para uso como matérias-primas alternativas não é nova, e tem sido
efetuada com sucesso em vários países e tem sido impulsionada pelas preocupações ambientais. Com
isto o gerenciamento dos rejeitos nas marmorarias, através de estudos capazes de detectar suas
potencialidades e viabilizar sua seleção preliminar, é vista hoje comouma importante atividade, que
pode contribuir para diversificação dos produtos, diminuição dos custos finais, alémde resultar em
novas matérias-primas para uma série de setores industriais. Na Região Metropolitana de Salvador estão
em atividade atualmente cerca de 80 marmorarias, 95% destas não utilizam ou não se interessam em
desenvolver tecnologias em reciclagem de resíduos de beneficiamento de rochas ornamentais. Apenas
quatro empresas desenvolvem este recurso, voltado para a confecção de mosaicos e seixos para as
atividades de jardinagem e paisagismo. A grande maioria opta pela importaçãode produtos reciclados
principalmente da China, tais produtos entram no mercado nacional a preços exorbitantes enquanto todos
os resíduos gerados pela atividade de beneficiamento nas marmorarias sãodescartados de maneira
aleatória e inadequada. A conscientização dos empresários e cidadãos é a chavepara a solução desse
problema ambiental relativamente simples. A maioria dos empresáriosdo setor tem conhecimento dessas
alternativas, porém alegam que o investimento nessa atividade é relativamente alto e que o descarte tem
sido o meio mais barato para esse volume de resíduos. Talvez a constituição de uma cooperativa nos
mesmos moldes das já existentes para garrafas pet e latas seja a alternativa mais viável e que poderá
provocar a conscientização dos empresários marmoristas.

¹ Mestrando em Geologia UFBA. Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral.
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Petrografia, Litogeoquímica e Geocronologia das Rochas Granulíticas da Região de 
Três Braças, Município de Jaguaquara - Bahia

Discente: Leila Tatiane Lopes Santos¹
Orientador: Johildo Salomão Figueiredo Barbosa

A área de pesquisa esta geologicamente situada no Cráton do São Francisco, nosudeste da Bahia entre
os paralelos 13º32’ e 13º37’S e os meridianos 39º49’ e 39º44’W. Nela ocorrem terrenos
arqueanos/paleoproterozoicos, que fazem parte do Bloco Jequié, que foi metamorfisado na fácies
granulito no período da colisão paleoproterozoica, responsável pela estruturação do Orógeno Itabuna-
Salvador-Curaçá. Na área de pesquisa ocorrem corpos charnockitícos, charnoenderbíticos, augen-
charnockitícos e gabros-anortosíticos. O mapeamento geológico de detalhe, na escala 1.10.000, já
permitiu estudar 160 afloramentos, com a coleta de 148 amostras para litogeoquímica, 86 amostras para
estudos petrográficos e 5 amostras para a geocronologia. Os afloramentos visitados possibilitaram
identificar os litotipos citados acima, e as deformações que atingiram estas rochas. Através do estudo
petrográfico foi possível estabelecer a moda e a classificação dos litotipos através do QAP, além de
identificar as fases minerais plutônicas e metamórficas destas rochas. As analises químicas dos
elementos maiores, menores, traços e Terras Raras estão possibilitando através de gráficos
discriminantes, classificar as rocha, e suas possíveis fontes e ambientetectônico. Finalmente o estudo
geocronológico realizado através do método U-Pb SHRIMP em zircão, permitiu identificar as idades
das rochas originais pré-granulitização e do metamorfismo regional. Com isto está sendo possível
realizar uma estimativa mais realista da ordenação dos fenômenos geológicos que ocorreram no terreno
em foco e comparar com os resultados geocronológicos realizados em rochas semelhantes que ocorrem
nas regiões de Laje, Mutuípe, Ubairá (Alibert & Barbosa 1992) e Jequié (Wilson 1987, Marinho 1991,
Marinho et al. 1994).

¹ Mestrando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral.
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Análise Cinemática das Falhas do Sistema de Bacias Tipo Rifte Recôncavo Tucano 
Jatobá, NNE do Brasil

Discente: Idney Cavalcantida Silva1

Orientador: Prof. Dr. Luiz César Corrêa Gomes

O Sistema de Bacias tipo Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá (SBRTJ) está localizado próximo ao litoral
NE brasileiro e se estende desde o estado da Bahia até o estado de Pernambuco. Opresente trabalho
trata do estudo geométrico e cinemático das falhas e fraturas presentes em 435 afloramentos da região.
Ao todo foram medidas 83.483 atitudes de planos de falhas e fraturas, das quais 42.701 apresentaram
indicação cinemática. Os resultados mostraram o comportamento cinemático dos principais padrões de
falhas que constituem o arcabouço estrutural do SBRTJ. As principais evidências estão relacionadas a
um modelo de evolução cinemática, que se iniciou com padrões de falhas normais e ortogonais entre si
e posteriormente foram sucedidos por padrões de falhas normais e transcorrentesassociados às falhas
formadas inicialmente.

¹ Doutorando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia Metalogênese e Exploração Mineral. 
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Discente: Josafá da Silva Santos1

Orientador: Simone Cerqueira Pereira Cruz

O Orógeno Itabuna-Salvador-Curaçá, de idade paleoproterozoica, representa uma cadeia de
montanhas cuja evolução está associada com colisões de blocos arqueanos. O Bloco Jequié inserido
neste contexto geológico contempla o Complexo Jequié que em sua porção mais a leste é constituído
por granulitos indiferenciados. A leste deste complexo granulítico encontra-se o Complexo Ibicuí-
Ipiaú que corresponderia a uma porção do prolongamento sul da Banda de Ipiaú e apresenta
constituintes metamórficos ortoderivados com intercalações de componentes máficos
metamorfisados e rochas supracrustais subordinadas. Estas últimas, tendo como principal
componente de relevância econômica Formações Ferríferas (FF’s). Todos estes componentes estão
equilibrados na fácies granulito e retrometamorfisados na fácies afibolito. Em mapas geofísicos
regionais essas FF’s representam trends de dipolos magnéticos de orientaçãogeral N-S e em geral
ocorrem associados a quartzitos, próximas ao contato entre o Bloco Jequié e o Bloco Itabuna-
Salvador-Curaçá. As FF’s ocorrem como camadas ou em forma de lentes estreitas e alongadas e na
sua grande maioria, apresentam principalmente magnetita como mineral de minério. A área de
estudo está situada no sudeste do Estado da Bahia, nos arredores da cidade de Ibicui, distando,
aproximadamente, 535 km da cidade de Salvador. Estudos que englobam estas rochas ricasem ferro
na região sul da Bahia as caracterizam apenas como formações ferríferas bandadas que estão
associadas a quartzitos ou ocorrem gradando para quartzitos ferruginosos, não considerando a
possibilidade da existência de depósito de natureza hipogênica. Com relação ao potencial econômico,
os estudos exploratórios mais recentes com ênfase nas BIF’s do Complexo Ibicuí-Ipiaú, confirmam a
existência de depósitos de ferro nesse setor do Bloco Jequié, especialmente nas imediações das
cidades de Ibicuí e Iguaí. Entretanto, apesar dos trabalhos já realizados, poucos foram os estudos
petrológicos, geoquímicos e estruturais realizados, que pudessem melhor caracterizar essas
Formações Ferríferas Bandadas, bem como os de cunho metalogenéticos. O trabalho em questão
pretende contribuir com esses estudos para essas sequências, além de contribuirpara o avanço do
conhecimento científico do significado tectônico do Complexo Ibicuí-Ipiaú. Espera-se, ainda, somar
esforços para as pesquisas exploratórias de ferro em outros setores do Bloco Jequié.

¹ Mestrando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia Metalogênese e Exploração Mineral.
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Geologia, petrografia, litogeoquímica e geocronologia do enxame de diques máficos
de Itapé, Itaju do Colônia e Itabuna – Sul do Estado da Bahia

Discente: Ana Carolina Oliveira Pinheiro2

Orientador (a): Ângela Beatriz de Menezes Leal

Estudos realizados recentemente possibilitaram a atualização das pesquisas existentes sobre os filões
máficos do Estado da Bahia, dividindo-os em cinco províncias e quatro ocorrências, a saber:
Províncias Uauá-Caratacá, Chapada Diamantina-Paramirim, Litorânea, Caraíba-Curaçá, Itabuna-Itaju
do Colônia (PIIC), e ocorrências Feira de Santana-Lamarão, São José do Jacuípe-Aroeira, Juazeiro-
Sobradinho, e Coronel João Sá. Algumas províncias apresentam um acervo de dados petrográficos,
geoquímicos e geocronológicos relativamente expressivos, especialmente àquelasrelacionadas a
Uauá-Caratacá, Chapada Diamantina-Paramirim e Litorânea. As demais províncias carecem de
pesquisas aprofundadas que possam caracterizar detalhadamente suas ocorrênciasfilonianas. O
magmatismo basáltico das regiões de Itapé, Itaju do Colônia e Itabuna, compreende rochas de caráter
intrusivo, sob a forma de diques. Este conjunto de rochas é parte integrante do Orógeno Itabuna-
Salvador-Curaçá, no Cráton do São Francisco e intrudiram terrenos granulíticos polideformados
arqueanos e paleoproterozoicos do sul do Estado da Bahia. Os diques máficos das referidas
localidades fazem parte do magmatismo básico fissural da Província Itabuna-Itaju do Colônia (PIIC),
que está situada na Zona de Cisalhamento Itabuna-Itaju do Colônia (ZCIIC). Alguns pesquisadores
realizaram estudos geológicos, petrográficos, geoquímicos e geocronológicos com o objetivo de
caracterizar os corpos filonianos em questão. Todavia, muitas lacunas ainda permanecem, dentre as
quais podemos destacar: ausência de trabalhos de mapeamento geológico em escalade maior detalhe;
escassez de análises mais detalhadas da mineralogia desses corpos; maiorentendimento quanto aos
processos geodinâmicos, à petrogênese do magmatismo neoproterozoico e compreensão das fontes
envolvidas na gênese dessas rochas. Dessa forma, a realização desse trabalho será oportuna e de
grande contribuição acadêmica - já que a investigação dos corpos filonianos proporciona
conhecimentos a respeito da tectônica crustal - pois possibilitará o enriquecimento do acervo de dados
petrográficos, geoquímos e geocronológicos da Província de Itabuna - Itaju do Colônia com dados
atuais e relevantes.

2 Doutoranda em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral
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Geologia, petrologia e geoquímica dos diques máficos da porção leste da Folha 
Caetité (SD.23-Z-B-III), Bahia

Discente: Giselle Chagas Damasceno ¹
Orientador: Angela Beatriz de Menezes Leal

Os diques máficos localizados na porção leste da folha Caetité, sudeste do Estado da Bahia,
encontram-se inseridos no Cráton do São Francisco, mais precisamente no embasamento granítico-
gnaissico-migmatítico, de idades Arqueana do Bloco Gavião. Não há registrosgeocronológicos deste
magmatismo na literatura. No entanto, podemos correlacioná-lo aos diquesmáficos da Chapada
Diamantina de idade 1.496± 3.2 Ma (U-Pb em zircão, Guimarães et al. 2005) a 1.501± 9.1 Ma (U-Pb
em badeleiita, Oliveira et al. 2011), uma vez que pertencem a mesma província dediques (Província
Chapada Diamantina, Corrêa-Gomes et al. 1996) e possuem semelhanças geológicas e geoquímicas
(Bandeira, 2010). Esses diques máficos encontram-se localizados tanto na porção interna quanto na
porção externa do “Domo Lagoa da Macambira” onde foram cartografadas rochas do Complexo
Gavião, tonalito a granodiorito Lagoa da Macambira e Santa Rita e rochas vulcanossedimentares do
Complexo Ibitira-Ubiraçaba, respectivamente. De modo geral, os diques máficos se apresentam sob
forma de lajedos, localizados em sua maioria em margens e leitos de rios, apresentam granulometria
entre fina a média, são maciços, isotrópicos, possuem morfologia retilíneacom pequenas
sinuosidades, preenchendo fraturas distensivas segundo orientação preferencialWNW-ESE,
espessuras que variam de poucos centímetros a dezenas de metros e extensões variáveis de até 3 km.
Nos locais onde os diques máficos fazem contato com a rocha encaixante é comuma presença de
fragmentos que variam de pequenos seixos a blocos com capas concêntricas em torno do núcleo mais
duro da rocha. Petrograficamente são equigranulares, possuem granulação que varia de fina a média e
texturas como ofítica, subofítica, intergranular e poiquilítica. Apresentam ainda texturas como
zoneamento, saussuritização, sericitização, cloritização, uralitização e biotitização. A partir do estudo
petrográfico detalhado foi possível agrupá-los em dois grupos com características texturais distintas
reflexo do posicionamento dos diques máficos em relação ao “Domo Lagoa da Macambira”. Os
diques máficos foram classificados como gabros com afinidade toleiítica. A partir do estudo
geoquímico utilizando diagrama Harker e MgO como índice de variação notou-se que a evolução
magmática gerou empobrecimento de CaO e Al2O3 e enriquecimento de SiO2, TiO2, FeOt, K2O,
Na2O e elementos incompatíveis. O comportamento geoquímico dos elementos maiores sugere um
forte controle dos minerais plagioclásio e piroxênio no processo de cristalização fracionada sofrido
pelo magma. O comportamento dos elementos terras raras mostram padrões planos, com anomalias
negativas de Eu, típicos de suítes toleiíticas.

¹ Mestranda em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral
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Geologia, petrografia, geoquímica e implicações metalogenéticas do corpo máfico-
ultramáfico do Distrito Manoel Vitorino, Bahia

Discente: Michele Cássia Pinto Santos¹
Orientador: Angela Beatriz de Menezes Leal

Área de trabalho localiza-se na porção sudeste do estado da Bahia, na zona ruraldo município de
Manoel Vitorino, povoado de Catingal. O corpo máfico-ultramáfico presente nestaregião está inserido
no contexto tectônico do Cráton do São Francisco, em sua porção sul-sudeste, correspondente ao Bloco
Jequié e próximo à zona de sutura com o Bloco Gavião (Sequência Vulcanossedimentar Contendas-
Mirante). O Bloco Jequié é constituído por terrenos metamórficos, sendo representado por rochas
ígneas plutônicas, reequilibradas na fácies granulito, além de associações meta-vulcanossedimentares,
frequentemente migmatizadas. O ma-peamento geológico da área de estudo numa escala de 1: 5.000,
permitiu a delimitação de cinco unidades: i)Embasamento Granulítico (Enderbitos e Charno-quitos) –
rochas foliadas, de cor cinza, quando sã, e cinza acastanhado, quando alterada. Macroscopicamente
apresentam granulação fina a grossa, composta basi-camente por cristais de quartzo, plagioclásio,
biotita, piroxênio, anfibólio e granada (este ausente nos Charnoquitos). Nos Charnoquitos
frequentemente são encontra-das porções ou corpos de composição anfibolítica apiroxenítica paralelos
a foliação; ii)Diques Máficos – representados por diabásios e gabronoritos, ocorrem como rochas
afaníticas, que variam de 0,4 a 1,5 metros, encaixados no embasamento granulitico. Possui cor cinza
escuro a verde escuro, quando sã, e esverdeado a açastanhado quando alterada; iii)Granitóide
granodiorítico – apresenta cor acinzen-tada, granulometria fanerítica média e fraca anisotropia. A rocha
é composta por quartzo, feldspato, piroxênio e biotita; Corpo Máfico-Ultramáfico: iv)Porção Máfica –
rocha isotrópica, com granulação fina a média e presença de sulfetos disseminados; v)Porção
Ultramáfica – rocha fraturada e com uma foliação incipiente (S0?)eviden-ciada em campo pela
intensidade da alteração, apresenta granulação fina a média. Através da analise petrográfica, foi
possível caracterizar os diferentes litotipos que compõem as porções do corpomáfico-ultramáfico. A
porção máfica é composta por gabronoritos com composição: Opx (3 a 7%); Cpx (16 a 23%); Pl (32 a
56%); Op (8 a 13%); Ap (2 a 4%); Qtz (1 a 4%); Bt (0 a 2%) e Chl+Ep(0 a 30%), além das texturas
intergranular, ofítica e subofitica. A porção ultramáfica é formada por trêslitotipos: Opx cumulato,
Websterito cumulato e Ol websterito cumulato, sendo compostos por: Ol (0a 13%); Opx (2 a 48%);
Cpx (0 a 41%); Anf (2 a 45%); Op (6 a 15%); Spr (7 a 41%); Sp (0 a 4%) e Tlc (0 a 35%). De maneira
geral, nos três litotipos ultramáficos foi observado à presença de processos hidrotermais, como
serpentinização e geração de talco, além de processos de biotitização, uralitização e cloritização.

¹ Mestrando em Geologia UFBA
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18



05 a 07 de dezembro de 2012
05/12  Oficina de Empreendedorismo (PPG-Mar / SEBRAE)

LOCAL: IGEO/UFBA

Iª OFICINA DE AVALIAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA – UFBA

Geologia, modelagem, termodinâmica do metamorfismo, geoquímica isótopica e 
geocronologia de litotipos de salvador-Bahia, Brasil

Discente: Jailma Santos de Souza ¹
Orientador: Johildo Salomão Figueirêdo Barbosa 

A região onde se localiza a cidade de Salvador situa-se na junção de duas unidades geotectônicas: (i) a
primeira orientada segundo a direção N10º, corresponde ao Cinturão Itabuna–Salvador–Curacá e, (ii) a
segunda, alongada na direção N45º, que corresponde ao Cinturão Salvador–Esplanada, uma região
ainda pouco conhecida do Cráton do São Francisco. Nas rochas granulíticas, encontradas em Salvador,
estão sendo aplicadas modernas técnicas de pesquisa geológica, visando: a) o estudo aprofundado das
modificações metamórficas a que foram submetidos os protólitos, através de estudos de química
mineral, o que permitirá: (i) a estimativa das condições barométricas etermométricas do
metamorfismo, e (ii) o estabelecimento da trajetória pressão-temperatura ao longo do evento
metamórfico; b) o estudo isotópico/geocronológico, utilizando os métodosin situ ICP-MS-LA
(Inductively Coupled Plasma Mass Spectrometry – Laser Ablation)em monazitas e em zircões, o que
permitirá: (i) o reconhecimento das épocas em que se formaram os protólitos, em que se efetivou o
metamorfismo regional e as deformações associadas e, (ii) a estimativa da ordem dos fenômenos
geológicos. Com isso espera-se contribuir significativamente na evolução dos estudos tecto–
metamórficos realizados no Cráton do São Francisco, colaborando para o estabelecimento de modelos
geotectônicos mais precisos, sobretudo aqueles direcionados à identificação de processos
petrogenéticos e metalogenéticos, os quais se configuram como de interesse singular, tendo em vista o
potencial mineral deste cráton. Além disso, esses estudos ajudarão nos trabalhos de mapeamento
geológico da Cidade de Salvador, através da elaboração de documentação científica, que sirva de
embasamento para o planejamento do desenvolvimento urbano e da utilização dos recursos hídricos e
mineiros, além de dar suporte ao desenvolvimento das ciências ambientais de um modo geral.

¹Doutorado em Geologia UFBA.
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Estudo comparativo dos processos metalogenéticos dos depósitos cupríferos de 
Caraíba, Surubim, Vermelhos e Sussuarana, Vale do Curaçá, Bahia

Discente: Pedro Maciel de Paula Garcia1

Orientador: Aroldo Misi
Co-Orientador: José Haroldo da Silva Sá

Lavrados desde o final da década de 1970 com a abertura da mina de Caraíba, os depósitos dovale do
Curaçá estão inseridos no contexto tectônico do orógeno paleoproterozóico Itabuna-Salvador-Curaçá,
(Riaciano ao Orosiriano, aprox. 2,0 Ga), um bloco integrante do embasamento do Cráton do São
Francisco. Estes depósitos apresentam grande importância econômica em termosde produção de cobre
no Brasil. Apesar dos extensivos estudos realizados até hoje no distrito cuprífero do vale do Curaçá,
principalmente na mina de Caraíba, algumas feições dos depósitos ainda são passíveis de discussão,
visto que apresentam variação tipológica expressiva entre os depósitos conhecidos.Oprincipal objetivo
do presente trabalho reside em tecer comparações de cunho tipológico e genético entre depósitos
cupríferos de Caraíba, Surubim, Vermelhos e Sussuarana, no vale do Curaçá, visandocontribuir para os
conhecimentos acadêmicos, teóricos, e práticos, e possivelmente auxiliar a exploração de cobre na região
do vale. O modelo IOCG, proposto por TEIXEIRAet al. (2010), será a base adotada como guia para os
estudos. Para testar esta hipótese serão realizadas análises petrográficas, de química mineral, inclusões
fluidas, isotópicas e geocronológicas dos quatro depósitos estudados.

¹ Mestrando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Petrologia, Metalogênese e Exploração Mineral.
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Petrologia e Geoquímica das Rochas Kimberlíticas de Nordestina, Núcleo Serrinha-
Bahia

Discente: Ivanara Pereira Lopes dos Santos1

Orientadora: Débora Correia Rios

O projeto “Petrologia e Geoquímica das Rochas Kimberlíticas de Nordestina, Núcleo Serrinha-Bahia”
foi proposto no intuito de contribuir para o estudo das rochas kimberlíticas desta região. De acordo com
a literatura, ainda se usa a classificação de Mitchell (1986) para os Kimberlitos como sendo um clã de
rochas ultrabásicas-potássicas/ultrapotássicas, ricas em voláteis (dominantemente dióxido de carbono).
Estas rochas exibem comumente uma textura inequigranular que facilita a sua identificação em campo e
resulta da presença de macrocristais em uma matriz de granulaçãofina. Estes macrocristais são em sua
maioria constituídos por cristais anédricos de ilmenita magnesiana, Ti-piropo pobre em Cr,
clinopiroxênios pobres em Cr, flogopita, enstatita e cromita pobre em Ti, havendo o predomínio de
olivina nesta assembléia mineralógica. A matriz dos kimberlitos inclui uma segunda geração de cristais
euédricos de olivina e/ou flogopita primários, que ocorrem associados a peroviskita, espinélio, diopsídio
(pobre em Al e Ti), monticelita, apatita, calcita e nos estágios tardios, serpentina primária, comumente
rica em Fe. Recentemente, os trabalhos de mapeamento no Núcleo Serrinha (NSer; Rioset al. 1999, Rios
et al. 2007, PlaCid et al. 2006) descreveram rochas lamprofíricas associadas aos sienitos
paleoproterozóicos indicando sua natureza lamproítica. Esta descoberta motivou a exploração na região
para as rochas fontes de diamantes estimulando assim a continuidade dos estudos, o que proporcionou a
identificação de uma suíte de rochas kimberlíticas chamada Província Kimberlítica de Braúnas (PKB).
Esta província abrange váriospipesde natureza kimberlítica, de idade Brasiliana (Pereira & Fuck 2005)
que intrudem o Batólito Nordestina, e que são interpretados como rochas fontes dasmineralizações de
diamantes (Mitchell 1991) exploradas ao longo do rio Itapicuru desde os finais doséculo XVIII. Apesar
de sua importância econômica e geológica, os kimberlitos de Nordestina nunca foramestudados em
nível de detalhe. O avançado estágio de alteração destas rochas resulta na escassez de registros bem
preservados, sobretudo em função dos processos superimpostos de fragmentação e acresção crustal,
alteração intempérica e recobrimento dos corpos magmáticos por processos sedimentares posteriores.
Além disto, estes corpos são de difícil mapeamento e os trabalhos de exploração na região buscam
camuflar suas ocorrências. Diante do exposto, este projeto tem como principal objetivo descrever a
petrografia, realizar estudos litogeoquímicos, mineralógicos e isotópicos emamostras provenientes de
trêspipes, para posterior comparação com a suíte de rochas lamprofíricas paleoproterozóica que ocorre
associada aos sienitos e à mineralização de ouro no NSer e consequentemente, contribuir para o melhor
entendimento da natureza da litosfera subcontinental e do enriquecimento mantélico nesta região do
Cráton do São Francisco.

¹ Mestrando em Geologia UFBA
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Análise estrutural e estudo metalogenético da mineralização epigenética de cobre 
na mina de Surubim, porção norte orógeneo Itabuna-Salvador Curaça, Bahia

Discente: Lusandra Vieira Mesquita1

Orientadora: Simone Cerqueira Pereira Cruz

O Bloco Itabuna-Salvador-Curaçá (BISC) na sua parte norte é constituído por rochas tonalítico-
trondhjemítico-granodioríticas granulitizadas (Complexo Caraíba) (Teixeira, 1997) contendo
imbricações de rochas supracrustais (Complexo Ipirá) onde nessas últimas ocorrem kinzigitos com
mobilizados anatéticos e granitóides do tipo ‘’S’’(Padilha et al. 1990, Leite 2002). Todo este conjunto
faz contato a oeste com rochas máfico-ultramáficas denominadas de Suíte São José do Jacuípe
(Loureiro 1991). Essas unidades litológicas estão reequilibradas na fácies granulito e anfibolito
(Melo et al. 1995). Idades de 2,7 Ga, obtidas por meio do método U-Pb SHRIMP no centro de
zircões têm demonstrado a época de cristalização dessas rochas, enquantoque idades em torno de 2,0
Ga, na periferia desses minerais acessórios, têm sido consideradas como ligadas à época do
metamorfismo regional (Silvaet al. 1997). Processos de subducção, com geração de arco de ilhas,
têm sido aventados como ambientes geotectônicos responsáveis pela formação dos protólitos dos
metamorfitos da parte norte do Bloco Itabuna-Salvador-Curaçá (Teixeira 1997). De acordo com
Sampaio et al. (2002), o corpo mineralizado singenético de cobre da mina Caraíba está associado a
rochas máficas classificados como noríticos-piroxeníticos e anfibólitos, sob a forma lenticular
alongada, que foram metamorfisados na fácies granulito. Truncando essas rochas, uma série de zonas
de cisalhamento com intensa circulação de fluidos levou à alteração hidrotermal das rochas
encaixantes da mineralização e à acumulação de cobre. Este projeto vem proporuma metodologia de
trabalho para o estudo do contexto tectônico, do controle estrutural e da paregênese de alteração
hidrotermal da mineralização epigenética de cobre na Mina Surubim, cujo contexto metalogenético é
semelhante ao da Mina de Caraíba.

¹ Mestranda em Geologia UFBA
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Mineralogia, texturas e cosmoquímica dos meteoritos da Bahia

Discente: Wilton Pinto de Carvalho
Orientadora: Débora Correia Rios

Os meteoritos são amostras geológicas de outros astros formados juntamente com a Terra há mais de 
4,5 Ga. Eles proporcionam informações de grande importância para ampliação do conhecimento 
científico sobre as condições físico-químicas que vigoraram durante a formação do sistema solar e 
permitem, de forma indireta, estudar regiões inacessíveis aos métodos atuais de coleta de amostras na 
Terra e no espaço. Acredita-se que os meteoritos férreos representam com fidelidade porções do 
núcleo da Terra, situado a 6.480 km da superfície e que os acondritos são fragmentos oriundos do 
manto de astros que se fragmentaram. A idade de formação da maioria dos meteoritos supera a idade 
das rochas terrestres mais antigas, a exemplo  do acondrito Angra dos Reis, cuja idade de formação foi 
calculada em 5,56 Ga pelo método U-Pb, superando o gneiss de Acasta, Canada (4,2 Ga) em 1,53 
Apesar de sua dimensão continental o Brasil tem uma coleção de meteoritos pouco expressiva em
termos quantitativos, registrando em abril de 2012, apenas 60 exemplares reconhecidosoficialmente
ou em processo de reconhecimento, Por outro lado, a produção acadêmica brasileiranessa área é
muito tímida, não existindo em nenhuma instituição de ensino superior um centrode estudos dedicado
à pesquisa em rochas e outros materiais extraterrestres. Esta proposta de tese de doutorado visa o
aprofundamento do conhecimento existente sobre cinco meteoritos encontrados no Estado da Bahia,
três férreos, um pétreo-ferreo e um pétreo que serão submetidos a novas análises petrológicas,
geoquímicas e geocronológicas para melhor caracterização mineralógica, textural, cosmoquímica e
cronológica. Esse estudo objetiva também favorecer o desenvolvimento de pesquisas em meteorítica
no Brasil, uma área ainda pouco estudada e difundida em nosso meio acadêmico.
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Geodiversidade e Patrimônio Geológico da cidade de Salvador (BA-Brasil): uma 
diretriz para a Geoconservação e a Educação em Geociências

Discente: Acacia Bastos Couto Pinto1

Orientadora: Débora Correia Rios (UFBA)
Co-orientador: José Bernardo Rodrigues Brilha (UMinho-Portugal)

A contribuição das Geociências é fundamental para uma formação em educação científica e ambiental
esclarecedora e formativa no contexto do Sistema Terra. Conforme Compiani &Gonçalves (1996)
referiram, o conhecimento do Sistema Terra contribui para a apropriação material do planeta,
possibilitando a sobrevivência da humanidade; discute e fundamenta valores; analisa as consequências
sociais e ambientais da alteração da terra; pressupõe a interferênciasocial e possibilita o
desenvolvimento de atitudes nos jovens. Neste sentido, a tese pretende promover o ensino/aprendizagem
da Geologia em diferentes contextos, elaborando percursos urbanos para a observação de aspectos da
geologia em pontos turísticos da cidade de Salvador. Estes percursos que possibilitarão a divulgação da
geodiversidade da cidade estarão presentes num Guia Geoturístico e num Livro-cartilha, ambos com
linguagem acessível ao público escolar e ao público em geral. Os geossítiosselecionados são de idade
desde o Arqueano ao Cenozóico os quais permitirão a compreensão cronológica da história geológica da
cidade. Os geossítios inventariados são: Praia do Farol da Barra onde são encontradas as rochas mais
antigas da cidade (Arqueano); a emblemática Falha Geológica de Salvador quedivide a cidade em
Cidade Alta (Pré-cambriano) e Cidade Baixa (Mesozóico); o Conglomerado de Monte Serrat; a Área de
Proteção Ambiental Dunas e Lagoas do Abaeté (Pleistoceno); Praia do Forte(Holoceno). Será agregado
a este roteiro geoturístico e educativo um circuito no Centro Histórico, omaior conjunto arquitetônico
dos séculos XVI-XVIII de estilo colonial barroco da América Latina, considerado Patrimônio Cultural
da Humanidade pela UNESCO desde 1985. A identificação e a caracterizaçãodas rochas ornamentais
das igrejas e monumentos do Centro Histórico, como no trabalho feito por Pinto et al. (2010) na Igreja
da Ordem 3ª de São Francisco possibilitam, no âmbito da educação em geociências, o conhecimento dos
aspectos petrográficos de rochas sedimentares (arenitos e calcários) e metamórficas (mármores) e
introdução à paleontologia (micro fósseis). Dentre os locais de interesse geocultural destacam-se a Igreja
e Convento de São Francisco, a Catedral Basílica de São Salvador, a Igreja Conceição da Praia, a Igreja
de Nossa Senhora do Carmo e o Mosteiro de São Bento. O propósito de somar os geossítiosaos locais de
interesse geocultural é de aproveitar o potencial geológico de Salvador paraalcançar um maior número
de pessoas, tendo em vista, que os locais são de fácil acesso e rotineiramentevisitados pela população
local e por turistas de todo o mundo, facilitando a divulgação, a sensibilização das pessoas e a
popularização do conhecimento, fomentando a educação em geociências e consequentemente
promovendo a Geoconservação.

1 Doutoranda em Geologia UFBA.
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Desenvolvimento de tecnologia de tratamento de água produzida para injeção em 
campos com acumulações marginais de petróleo

Discente: Victor Menezes Vieira1

Orientador: Doneivan Fernandes Ferreira

O presente trabalho visa a realização de estudos no que tange o gerenciamento daágua produzida em
campos de petróleo e gás localizados em bacias terrestres maduras. EsteSegmento da Indústria do
Petróleo, principalmente dos pequenos produtores, atualmente enfrenta desafios técnicos devido às
características dessa água (potencial de impactos ao meio ambientee aos processos operacionais) e aos
grandes volumes produzidos nesses campos. O gerenciamento da água produzida é o conjuntode ações
visando solucionar os desafios regulatórios, ambientais e operacionais da produção de grandes
volumes de água durante a extração de petróleo. Tais ações incluem técnicas de separação, análises
(fisicoquímica e microbiológica), tratamento, transporte (escoamento) edescarte, além de serviços e
emprego de equipamentos de apoio. A origem dessa água, também conhecida comoágua de formação,
está associada ao processo de origem dos reservatórios de hidrocarbonetos, onde o petróleo originado
fica em contato direto com a água presente nestas formações. Sendo assim, conforme a produção de
petróleo avança a água de formação passa a ser produzida (de forma livre e emulsionada) em volumes
cada vez maiores. Estes dois aspectos reduzem as possibilidades de destinação,ao passo que elevam a
complexidade no tratamento e descarte da água. Neste cenário, enquanto não épossível eliminar a
produção de água, o que seria mais interessante a nível ambiental e operacional, a principal solução
adotada pela indústria é a reinjeção. Essa técnica faz com que os riscos atrelados à produção de água
sejam reduzidos, uma vez que esse fluido retorna ao seu local de origem, reduzindoassim a geração de
efeitos adversos ao meio ambiente (principalmente na superfície) e contribuindo para aumentar o fator
de recuperação de petróleo (técnica conhecida como recuperação avançada). No entanto, para que a
água produzida seja reinjetada, alguns de seus constituintes precisam ser eliminados e/ou reduzidos
para evitar eventuais problemas ao reservatório. Neste sentido, a presente pesquisa objetiva a
identificação destes constituintes e suas particularidades, bem como das técnicas/tecnologias
adequadas para a redução/eliminação dos mesmos e, não obstante a preservação ambiental, contribuir
para o prolongamento da produção de petróleo em bacias maduras. Consoante à indicação da
tecnologia adequada às necessidades atreladas à reinjeção da água produzida, a pesquisa pretende
também desenvolver essa tecnologia (equipamento), possibilitando a geração deum produto aplicável
à indústria e o surgimento de uma inovação acadêmica e tecnológica.

¹ Doutorando em Geologia UFBA.
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Estudo dos sedimentos do Grupo Barreiras no Litoral Norte da Bahia – município 
de Entre Rios

Discente: Gileno Santos Moreira1

Orientador: Geraldo da Silva Vilas Boas

Os sedimentos do Grupo Barreiras possuem acentuada heterogeneidade litológica e faciológica, são
praticamente afossilíferos, de origem continental e marinha, poucos consolidados, imaturos e de idade
Tércio-Quaternária. Vários fatores influenciaram na morfogênese e pedogênese do Grupo Barreiras,
dentre eles o neotectonismo e as mudanças climáticas. Por isso, o presente trabalho estuda o Grupo
Barreiras através de secções geológicas, as análises faciológicas,granulométricas e mineralógicas, com o
intuito de identificar os paleoambientes deposicionais, os reflexos da neotectônica e as filiações entre os
sedimentos e as coberturas pedológicas. Os estudos evidenciam que as principais litofácies que
compõem o Grupo Barreiras são os conglomerados sustentados por lama, arenitos eargilitos, o que
permite inferir que os sedimentos foram oriundos de sistemas fluviais entrelaçados e os depósitos
ocorreram sob condições climáticas mais secas, intercaladas por um clima úmido. As análises
granulométricas e mineralógicas indicam que os sedimentos foram depositadosem fluxos de detritos e
com fonte próxima, devido à presença de feldspatos e outros minerais passíveisde intemperismo, como
micas e piroxênio. Além disso, a presença desses minerais em estruturas associadas tipo “duripãs” e
“fragipãs” revelam que não se formaram a partir de processos pedogenéticos, masrepresentam
litorrelíquias.

1 Mestrando em Geologia UFBA
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Vulnerabilidade e sustentabilidade natural da paisagem da baía de Iguape, 
Cachoeira, Bahia

Discente: Heber Christiane Antunes Franca1

Orientador: Prof. Dr. Geraldo Silva Vilas Boas

A ocupação do espaço da Baía do Iguape reflete os aspectos da espacialização dasatividades humanas,
onde a exploração agrícola exerce forte pressão sobre a base de recursos naturais.A análise
compreendeu o domínio geomorfológico das unidades de paisagem da Baixada Litorânea e da Serra do
Iguape. Suas características indicam ambientes com variedade natural, o que permitiu avaliar e definir
os distintos graus de vulnerabilidade e sustentabilidade. Os parâmetros utilizados para a classificação da
vulnerabilidade baseou-se nos fatores de erodibilidade do ambiente, identificados através das
características das rochas, do modelado, dos processos morfogenéticos atuantes, características físicas
dos solos, graus de proteção da vegetação, uso do solo e condições climáticas regionais, de acordo com
metodologia proposta pelo IBGE (2005); e ROSS (1994), onde foram comparados os métodos e
identificadas às classes de vulnerabilidade: baixa, moderada e alta; muito baixa, baixa, moderada e alta,
respectivamente. As classes de sustentabilidade foram definidas pela vulnerabilidade natural das
unidades de amostragem, pelas potencialidades edáficas, condicionantes hídricas, disponibilidade e
qualidade da água. Completamos a análise com outros aspectos ecológicos, espaciais, econômicos,
tecnológicos e sociais, que integrados a síntese de qualidade ambiental, contribuíram para elaboração
de duas propostas de espacialização da sustentabilidade da paisagem. Esses aspectos constituem um elo
fundamental para o aprimoramento da gestão do espaço, através da aplicação do zoneamento como
instrumento do Planejamento Ambiental, imprescindível para o ordenamento do uso do solo,
classificado em três categorias pelas suas zonas específicas de uso: UsoSustentável, Conservação e
Preservação. Suas diferenças e características funcionam como elementos compensatórios entre as
categorias e zonas, e são extremamente importantes para o alcance da sustentabilidade no conjunto da
paisagem.

1 Doutorando em Geologia UFBA
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Neotectônica e sua influência na conformação da paisagem do Litoral Norte da 
Bahia

Discente: José Jackson de Souza Andrade¹ 
Orientador: Geraldo da Silva Vilas Boas
Coorientador: Fábio Carvalho Nunes

O neotectonismo é um indutor decisivo na atual configuração geomorfológica do Brasil, especialmente
em sua faixa costeira, fato constatado nos levantamentos geomorfológicos realizados pelo Projeto
Radambrasil, onde se percebeu forte controle estrutural na evolução da paisagem, como, por exemplo,
em processos de dissecação condicionados por lineamentos estruturais. O neotectonismo se expressa na
paisagem do Litoral Norte da Bahia, dentre outros aspectos, em vales dissimétricos e retilíneos
esculpidos sobre os sedimentos do Grupo Barreiras. Estudos realizados em diferentes estados
demonstraram que o neotectonismo atuou tanto na fase deposicional quanto pós-deposicional do Grupo
Barreiras, através de pulsos epirogenéticos, falhamentos, fraturamentos e movimentação de blocos,
influenciando na deposição, formação e evolução de solos, bem como dissecação dorelevo. O reflexo
da ação neotectônica se expressa nas coberturas pedológicas de diferentes formas, seja na formação de
zonas de convergência ou divergência de fluxos hídricos, proporcionando a instalação de processos de
podzolização ou latolização. No primeiro caso, os entrecruzamentos de falhasproporcionam a
formação de depressões fechadas, criando ambientes redutores e desencadeandoprocessos de
degradação do plasma argiloso dos solos. Embora vários estudos tenham sido desenvolvidossobre os
Tabuleiros Costeiros, muitas questões precisam ser resolvidas ou de aprofundamentos, dentre elas sobre
a influência da estrutura geológica e tectônica na conformação dos solos e evolução da paisagem.
Assim, através do presente trabalho espera-se melhor entender as relações da neotectônica e a
espacialização das manchas de solos, em unidades geomorfológicas dos Tabuleiros Costeiros.

¹Mestrando em Geologia UFBA.
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Qualidade de manguezais contaminados por chumbo e cádmio na Bacia do            
Rio Subaé

Discente: Marcela Rebouças Bomfim¹
Orientador: Geraldo da Silva Vilas Boas 

Os manguezais são ecossistemas costeiros de grande importância social, econômica e ambiental por
serem altamente produtivos, uma vez que deles provêm boa parte das proteínas (mariscos, crustáceos e
peixes), consumidas ou comercializadas pelas comunidades ribeirinhas. Esses ecossistemas são muito
sensíveis às atividades antrópicas. O complexo minero metalúrgico instalado em 1960 para produção de
ligas de chumbo (Pb), a 2,5 km a noroeste da Cidade de Santo Amaro, no Recôncavo Baiano, além da
contaminação atmosférica, deixou um passivo de cerca de 500 mil toneladas de escória (21% de Cd e até
3% de Pb), resultando na contaminação do Rio Subaé por transbordamento da bacia de rejeito.
Características como persistência, toxicidade potencial e biodisponibilidade dos metais, representam
uma grande ameaça para a biodiversidade dos manguezais bem como a saúde humana. O descarte destes
pode degradar ou mesmo erradicar os manguezais em grande parte da faixa litorâneaintertropical,
modificando a paisagem e forçando a saída de populações locais. A OrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS), reconhece o chumbo (Pb) como um dos elementos químicos mais perigosos para a saúde. Sua
presença em manguezais pode chegar ao homem e seu acumulo no corpo pode causar déficits nos
sistemas nervoso central, periférico, renal, endocrinológico, estendendo-se a problemas de atenção,
memória e rendimento escolar em crianças. O estudo proposto no presente projeto tem por finalidade: a)
Classificar os solos de manguezais da Região de Santo Amaro, segundo o SistemaBrasileiro de
Classificação de Solos; b) Determinar os teores de Pb e Cd no solo e nas plantas de manguezais das
diferentes classes de solos e mapear o nível de contaminação c) Determinara diversidade biológica e
atividade microbiana nas diferentes classes de solos; d) Determinar o índice de qualidade das áreas sob
manguezais por meio de modelagem matemática. Espera-se como resultadodeste estudo que sejam
geradas informações sobre os manguezais de Santo Amaro: as classes de solos predominantes; o nível e a
extensão da contaminação de Pb e Cd nos manguezais; e estabelecimento de atividades mitigadoras na
parte contaminada do bioma.

¹Doutorado em Geologia UFBA
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Hidropirólise de Asfaltenos: Um melhor conhecimento dos asfaltenos por sua 
semelhança molecular com o querogênio

Discente: Claudia Yolanda Reyes1

Orientador: Olívia Maria Cordeiro de Oliveira

A caracterização da MOS (matéria orgânica solúvel) e dos produtos resultantes da hidropirólise em
amostras de asfaltenos provenientes de arenitos asfálticos da Fm. Pirambóia da Bacia do Paraná, através
da cromatografia liquida e gasosa (n-alcanos, pristano, fitano e biomarcadores), proporcionaram um
melhor entendimento das propriedades dos asfaltenos. Estes compostos são caracterizados pela sua
complexidade e alto peso molecular, além de uma elevada aromaticidade.Isto ocasiona uma aumento
da viscosidade dos óleos, aumento da densidade (diminuição do grau API) aumentando oscustos de
beneficiamento dos óleos no âmbito industrial, além de poderem ocasionar entupimento e processos
corrosivos nas tubulações, tanques, barcos etc.

¹ Doutoranda em Geologia UFBA
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Estudo de dispersantes minerais (OMA) como ferramentas auxiliares no 
gerenciamento de áreas contaminadas por atividades petrolíferas

Discente: Ícaro Thiago Andrade Moreira1

Orientadora: Olívia Maria Cordeiro de Oliveira 

Os frequentes acidentes com lançamentos de petróleo no meio ambiente têm servido de alerta para
que sejam investidos recursos financeiros que contemplem a prevenção, sobretudo o
desenvolvimento de processos e produtos tecnológicos para o gerenciamento de ambientes costeiros,
que são os primeiros a serem atingidos num derramamento ou vazamento de óleo, e também mais
sensíveis já que abrigam ecossistemas como o manguezal, os corais, dentre outros. Os acidentes
causados por derramamento de petróleo têm o potencial de causar vários efeitos ambientais e
econômicos sobre uma grande variedade de recursos naturais e serviços. Estudos nas regiões
costeiras vêm se tornando cada vez mais necessários, visto a importância desses ecossistemas no
equilíbrio ecológico e também por serem alvos de grandes impactos de origem petrogênica causados
principalmente por acidentes de indústrias petrolíferas. A gravidade de tais efeitos depende da época
do ano, do volume da descarga, do tipo e local onde essa descarga ocorre e principalmente das
condições ambientais na época de ocorrência. Com isto, estudos recentes têm mostrado que a
interação natural entre gotículas de óleo e sedimentos em suspensão é um processo natural que
resulta na formação de micro agregados estáveis que se dispersam na coluna d’água. Esta estrutura,
referida como óleo-mineral agregado (oil-mineral aggregate ou OMA, em inglês), reduz a adesão do
óleo em superfícies sólidas, como sedimentos ou rochas, estabiliza a gotícula de óleo, promove a
dispersão e pode acelerar a biodegradação. Sendo assim, o objetivo deste projeto é avaliar as
possibilidades da utilização do OMA como uma ferramenta no gerenciamento deáreas costeiras
impactadas por atividades petrolíferas, tendo como áreas de estudos a Baía deTodos os Santos e a
região costeira de Canavieiras (Extremo Sul da Bahia). Acredita-se que osavanços nos estudos desta
ferramenta promoverá o desenvolvimento de produtos e processos com aplicabilidade em eventuais
derramamentos de petróleo em regiões costeiras.
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Condições geoquímicas sazonais para a explicação das concentrações de metais nas 
águas superficiais, sedimentos e biota em estuários da Baía de Todos os Santos

Discente: Alexandre Dacorso Daltro Milazzo1

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz 
Co–Orientadora: Marlene Campos Peso de Aguiar

A Baía de Todos os Santos (BTS) é uma região que resguarda diversos ecossistemas ondepodemos
encontrar uma biodiversidade de fauna e flora associadas, mas também é uma região com inúmeras
atividades industriais. Essas atividades acarretam valores econômicos para a sociedade, contudo vem
contribuindo para a deterioração do ambiente (QUEIROZ; CELINO, 2008). Nessa baía encontram-se
diversos estuários, onde abrigam um importantíssimo ecossistema que sofre comdiversas atividades
antrópicas, os manguezais. Ao longo dos estuários desta Baía encontram-se naturalmente elementos
químicos que são de relevância para a manutenção das condições favoráveis para os meios bióticos e
abióticos, os metais (BUGGY; TOBIN, 2008). Além de já se encontrarem naturalmente no ambiente
esses elementos são introduzidos antropicamente, alterando as concentrações naturais, acarretando
problemas ao ecossistema como, por exemplo, elevar as concentrações naturais de determinados metais
nos organismos (COSTA, 2007). Além das interferências antrópicas, situaçõesnaturais, como as
diferentes características geoquímicas provocadas pelas condições da sazonalidade em relação ao
volume de chuvas entre as estações do ano, que acabam por interferir nos valores das variáveis não
conservativas fazendo com que a dispersão e as concentrações dos metais sejam alteradas, acarretando
na modificação do comportamento destes elementos metálicos nas regiões estuarinas (MILAZZO, 2011).
Tal situação interfere na biodisponibilidade e na bioconcentração dos metaispara os compartimentos
bióticos e abióticos da região. A biodisponibilidade nas águas superficiais e nos sedimentos, assim como
a bioconcentração de metais numa espécie de organismo de regiões estuarinas tem uma grande
importância para que se possa realizar um estudo sistemático e assim coletar informações importantes
para um estudo mais completo. Portanto, o conhecimento do comportamento destes metais de acordo
com suas características e a essencialidade para a matéria viva é de muita relevância. O presente trabalho
consistirá em selecionar cinco regiões estuarinas para a realização da pesquisa. Nessas cinco áreas será
selecionada uma espécie de molusco, comum a todas elas, para a determinação da bioconcentração de
elementos metálicos. Também nessas áreas serão coletados alíquotas das águas superficiais e
testemunhos superficiais dos sedimentos da região estuarina para estimar a biodisponibilidade de metais,
como também verificar os valores de variáveis não conservativas como temperatura, pH, Eh, entre
outras. Desta forma, a presente proposta de pesquisa pretende estudar as condições geoquímicas sazonais
(períodos seco e chuvoso) para que se possa explicar a concentração de elementos metálicos nas águas
superficiais, nos sedimentos e numa espécie de organismo que seja comum nesses ambientes em
determinados locais da BTS, assim como também criar um modelo experimental de forma a entender o
comportamento dos metais, nessas três matrizes na região. E que este modelo possa servir de base para
outros estudos em regiões com características semelhantes.
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Hidroquímica da bacia do rio São Paulo, recôncavo baiano

Aluno: Antonio Bomfim da Silva Ramos Junior1

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz

O presente trabalho foi desenvolvido em três campanhas amostrais no rio São Paulo, município de
Candeias, recôncavo baiano, situado na porção Norte da Baía de Todos os Santos. As duas primeiras
campanhas (período seco e período chuvoso) amostradas em trinta pontos ao longo do rio,objetivou
caracterizar a variabilidade espaço temporal de parâmetros físico-químicos e metais pesados, já a
terceira campanha (período intermediário) amostrada em dez pontos ao longo do rio, teve por
finalidade determinar o índice de qualidade das águas. Os resultados comprovaram a existência de
diferenças sazonais significativas nos parâmetros físico-químicos e metais determinados, sendo que o
período seco apresentou as maiores médias quando comparado ao período chuvoso. Além do mais, o
Alumínio apresentou concentrações acima do padrão CONAMA 357/05. O Índice de Qualidade de
Água (IQA) apresentou uma boa adequação para avaliar a qualidade das águas do rio São Paulo-BA e
sua aplicação mostrou que as águas enquadram-se em classes que vão de regular a boa, havendo uma
significativa variabilidade espacial. Contudo, o IQA expressa uma condiçãoambiental momentânea,
mas pode ser utilizado para implementação de políticas de gerenciamentos dos Recursos Hídricos.
Entretanto, o período seco foi caracterizado pelo predomínio de massa d´água com elevados valores de
Al, temperatura, cloreto e oxigênio dissolvido. Já o período chuvoso caracterizado por maiores
potenciais de oxi-redução e turbidez, estabelecendo correlação negativa com a temperatura, sólidos
totais dissolvido, e pH. Enfim, a análise do IQA destacou os coliformes termotolerantes, o Oxigênio
Dissolvido Saturado e a Turbidez, como os mais representativos na classificação dos Índices de
Qualidades das Águas, evidenciando uma tendência de melhora de qualidade a medida que se aproxima
a desembocadura do rio.
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Avaliação dos processos geoquímicos em testes de simulação da biorremediação
utilizando consórcios microbianos (fungos) para tratamentos de óleos

Discente: Danusia Ferreira Lima1

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz
Co-orientadora: Olívia Maria Cordeiro de Oliveira e Jorge Alberto Trigüis

A presença de compostos do petróleo em solos e sedimentos vem sendo motivo de muitas
preocupações ao longo dos últimos anos, estes compostos constituem uma ampla classede substâncias
químicas que aparecem como contaminantes persistentes. Depois de cinqüenta anosde convívio com
derrames e vazamentos de óleo e derivados, a região da Baía de Todos os Santos é apontada pela
literatura especializada como uma área contaminada por hidrocarbonetosde petróleo, com um passivo
ambiental que deve ser resgatado pela sociedade, em especial a científica. Estes incidentes levaram o
desenvolvimento e aperfeiçoamento de técnicas para lidar com a poluição, dentre elas métodos físicos,
químicos e biológicos. A técnica de biorremediação, método biológico, se caracteriza pela aceleração
do processo de degradação natural do petróleo onde os microrganismos utilizam como principal fonte
de carbono os hidrocarbonetos em seus processos metabólicos. Em trabalhos desenvolvidos em áreas
contaminadas da Baía de Todos os Santos observou-se que algumas frações dos hidrocarbonetos não
haviam sido degradadas a exemplo, dos biomarcadores (hidrocarbonetos cíclicos saturados), ou
hidrocarbonetos aromáticos e de uma forma constante a não degradação da fração das resinas e
asfaltemos. A finalidade de fracionar o óleo em compostos saturados, aromáticos e NSO (resinas e
asfaltenos) através de cromatografia líquida, contaminar o sedimentolimpo em experimento de
bancada aliado com cada fração separadamente com o intuito de obter micro-organismos (fungos)
adequados e específicos para tal degradação, é o principal objetivo desta pesquisa. A este aspecto alia-
se a necessidade verificada internacionalmente a identificação e isolamento dos micro-organismos
para possível formação de um consórcio capaz de degradar o óleo total, melhorando desta forma os
resultados da biorremediação. Avaliar os processos geoquímicos e obter consórcios fúngicos para
tratamentos de dois tipos de óleos (Óleo da Bacia do Recôncavo e óleo da Bacia de Campos) serão os
resultados finais desta pesquisa.
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Análise de riscos ambiental do complexo de cemitérios Quinta dos Lázaros

Discente: Flavio Souza Batista1

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz

O Complexo de Cemitério Quinta dos Lázaros conta com cinco cemitérios, oestadual, administrado
pela SESAB-BA (Secretaria Estadual de Saúde); e áreas contíguas administradas pelas irmandades
religiosas . Localizado numa zona urbana, onde sofreu o processo de ocupação para moradia em suas
bordas. Está sendo investigado pelo ministério publico no tocante aos possíveis impactos. O mesmo
solicitou um diagnostico ambiental. Além disso, a condição geológica local apresenta susceptibilidade
a interferências de ordem natural e antrópica, a exemplo das covas, muros ebases concretadas,
justificando a relevância um estudo mais detalhado.
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Avaliação Geoambiental da exploração mineral de ouro e agregados da construção 
civil em Jacobina/Bahia

Discente: Leandro Pereira da Silva¹ 
Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz

Esse trabalho consiste em um levantamento das alterações na qualidade da água e degradação dos
solos provocados pela exploração de aurífera, e de agregados da construção civil localizadas no
município de Jacobina - Bahia. Assim, serão feitas coletas de água e sedimentos no rio Itapicuru-
mirim/Afluentes e em lagoas de dragagem, também serão feitas coleta e descrição morfológica de
solos em área afetadas pela ação da exploração de agregados da construção civil (areia e cascalho). As
coletas e análises de água serão realizadas em dois períodos, um no chuvoso dealta vazão dos rios,
outro na estação seca de baixa vazão. Durante as amostragens de água, serãocoletadas 20 amostras de
sedimento de corrente dos rios em lagoas de dragagem, para análise de mercúrio. Apartir da coleta 40
amostras de água, dívidas em duas campanhas, serão feitas as análises para detecção de: Zinco (Zn),
Mercurio (Hg), Arsênio (As), Hidrocarbonetos (óleos e graças) Selênio (Se) Bismuto (Bi), Cromo
(Cr), Chumbo (Pb) e Ferro(Fe). Serão realizadas também duas campanhas para coleta e descrição
morfológica de solos, para análises granulométrica (areia, argila e silte) e química de fertilidade total
(Ca²+,Mg²+,Na+,K+,H+Al,SOMA,Al³+,CTC,e V), através da abertura de 6 perfis que subsidiaram
classificação dos solos até quarto nível categórico do sistema brasileiro. Além da coleta de solos, serão
feitos monitoramentos de áreas de extração abandonadas e afetas pelos agentes erosivos. Os resultados
das análises de água, solo e monitoramento de áreas erodidas, poderão subsidiar aclassificação da
estabilidade ambiental e vulnerabilidade das áreas afetadas pela atividade de exploração mineral.
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Hidrogeoquímica das águas subterrâneas da região cásrtica de Serra do Ramalho

Discente: Manuel Vitor Portugal Gonçalves1

Orientador: Manoel Jerõnimo Moreira Cruz

Na região cárstica de Serra do Ramalho, situada no semi-árido do oeste da Bahia, os recursos hídricos
subterrâneos são fundamentais ao abastecimento público e ao desenvolvimento socioeconômico da
população, em especial nas zonas rurais, cujas drenagens superficiais são intermitentes e, devido a
carstificação, as drenagens subterrâneas são mais desenvolvidas. As rochaspelíticas e carbonáticas
neoproterozóicas do Grupo Bambuí hospedam o sistema de aquífero cárstico homônimo. Esta
pesquisa tem como objetivo investigar a composição dos isótopos estáveis de C, Oe H e os padrões de
qualidade hidrogeoquímica e microbiológica das águas subterrâneas amostradas empoços tubulares
do sistema de aquífero Bambuí, com ênfase nos controles da distribuição dos teores de fluoreto,
localmente anômalos, relacionados a dissolução da fluorita. A ingestão continuada de águas com altos
teores de fluoreto pode provocar a fluorose dentária, agravo à saúde de crianças, a exemplo das áreas
endêmicas da região cárstica do norte de Minas Gerais, geologicamente contígua a área de estudo.
Esta pesquisa contribuirá à compreensão do comportamento do aquífero e aos padrões de potabilidade
das suas águas, basilares a gestão hídrica e a promoção da saúde da população daregião cárstica de
Serra do Ramalho, aspectos ainda pouco estudados.
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Hidrogeoquímica das águas subterrâneas da região cárstica de Irecê-Bahia

Discente: Rodrigo Alves Santos1

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz

A região cárstica de Irecê está situada na porção centro-norte do estado da Bahia, se
apresentando como um dos principais depósitos de rochas sedimentares carbonáticasdo
estado. Tais características fazem deste Domínio Geológico um importante sistema-
aquífero do semiárido baiano. Entretanto, fatores ambientais como baixa precipitação
pluviométrica, drenagem intermitente e carstificação intensa das rochas, associados ao
desenvolvimento socioeconômico da região, exigem a utilização da água subterrânea
captada através dos poços tubulares. Neste sentido, o objetivo primordial do estudo
consiste em caracterizar a hidrogeoquímica das águas subterrâneas da região cárstica de
Irecê, identificando os principais contaminantes, ou mesmo os riscos potenciais de
contaminação do aquífero, a fim de fornecer subsídios para a gestão integrada daságuas
subterrâneas. Para tanto, serão utilizadas amostras de água coletadas em60 poços
tubulares distribuídos pela região, onde serão analisados parâmetros como Ca2+, Mg2+,
Na+, K+, CO3

-, HCO3
-, Cl-, F-, SO4

2, NO2
-, NO3

-, além de pH, condutividade elétrica,
sólidos totais dissolvidos (STD), dureza, OD, temperatura, ferro total, manganês,
alumínio, cobre, zinco, chumbo e bário. As técnicas analíticas adotadas consistem desde
medições físico-químicasin situ, com o uso de sondas multiparâmetros, até análises
laboratoriais realizadas por Espectrometria de Emissão Ótica com Plasma
Indutivamente Acoplado (ICP OES). Os resultados serão quantificados e modelados
cartograficamente utilizando ferramentas geoestatísticas de interpolação e confrontados
com os limites estabelecidos pela Portaria n° 2.914/2011 do Ministério da Saúde do
Brasil e pela Organização Mundial da Saúde (OMS).
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Uso de indicadores de pressão-estado-resposta como subsídio ao planejamento 
ambiental das praias da ilha de Itaparica, Bahia

Discente: Jacqueline Lopes de Souza
Orientador (a): Iracema Reimão Silva

A Ilha de Itaparica, situada a sudoeste da Baía de Todos os Santos ao longo do tempo vivenciou
eventos que influenciaram muito no seu desenvolvimento socioespacial. Nos últimosanos, este
território vem passado por transformações associadas principalmente à prática turística. Tal fato
resultou, dentre outros aspectos, no acelerado processo de urbanização que vem provocado entre
outros impactos, alterações significativas no meio ambiente, modificando em sua maioria as
propriedades de alguns recursos tais como: água, solo, cobertura vegetal, etc. Além disso, a ausência
de gestão e planejamento da ilha, associada à rapidez das transformações, produz espaços, com
precárias condições de infraestrutura e saneamento básico, resultando em péssima qualidade ambiental
e de vida para a população local. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo principal analisar a
qualidade ambiental das praias da ilha de Itaparica a partir da construção deum conjunto de
indicadores ambientais baseado no marco analítico Pressão-Estado-Resposta desenvolvido pela
Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Para tanto, serão desenvolvidas
quatro etapas norteadora da pesquisa. A primeira etapa compreende o trabalho degabinete, que será
responsável pelo levantamento e análise da literatura disponível e cartografia pertinente ao
desenvolvimento da pesquisa, bem como pela caracterização ambiental da área de estudo. Na segunda
etapa, da qual consistirá o trabalho de campo, serão feitas coletas de água e areia de cinco praias ao
longo da costa da ilha, para saber como se encontra o estado da qualidade desseambiente, além da
realização de coleta e triagem de resíduos sólidos. A quarta etapa envolve a parte laboratorial, na qual
as amostras recolhidas no campo serão submetidas a análises microbiológicas. A última etapa
caracterizará pela organização, sistematização e interpretaçãodos dados através de gráficos, tabelas,
quadros, perfis, blocos diagramas, etc. A espacialização dos resultados seráapresentada através de
mapas temáticos com as variáveis adotadas nos indicadores de Pressão-Estado-Resposta. Por fim,
serão apresentadas as conclusões do diagnóstico, prognósticos sobre a área e recomendações.
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Mapeamento Geomorfológico de Salvador: um subsídio ao planejamento ambiental

Discente: Nilton Sousa Santana1 

Orientador: Iracema Reimão Silva

A pesquisa consiste em desenvolver um mapeamento geomorfológico de Salvador como base para o
planejamento Ambiental. Para a elaboração/execução desse trabalho tomar-se-á como respaldo teórico
metodológico a concepção sistêmica de Von Bertalanffy, através da definição de sistema ambiental
proposta por Christofoletti (1999) e da metodologia de Tricart (1965), Ross (2010) e Casseti(2010) para
mapeamento geomorfológico, assim como da abordagem ecodinâmica de Tricart (1977) e de Crepani et,
al (2001) para a análise de vulnerabilidade à erosão.
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Efeitos da dragagem sobre a qualidade da água e estrutura da associação 
fitoplanctônica em dois ambientes costeiros tropicais na Bahia de Todos os Santos 

(BTS), Brasil

Discente: Aline Nogueira Ferreira1

Orientador: Sérgio Augusto de Morais Nascimento
Co-Orientador: Paulo Mafalda Jr.

A atividade de dragagem constitui uma operação antiga, necessária à construção e manutenção dos
canais navegáveis, podendo ocasionar impactos ambientais diretos e indiretos ao meio ambiente, com a
ressuspensão de sedimento e a disponibilização de nutrientes e metais pesados nacoluna d’água. Para os
organismos aquáticos, como o fitoplâncton, que são dependentes exclusivamente da qualidade da água, a
composição físico-química do meio é um fator de grande influência sobre sua distribuição, reprodução e
crescimento, além de promover alterações na riqueza específica e diversidade. Como respondem
rapidamente ao gradiente ambiental representam importantes métodos de diagnóstico dos impactos,
naturais e/ou antropogênicos, que ocorrem nos ecossistemas aquáticos. Afinadoa isto, o estudo dos
impactos da dragagem na Baía de Todos os Santos põe em pauta o papel do fitoplâncton,
correlacionando a estrutura da comunidade, dados hidrológicos, concentração de nutrientes e metais
pesados de forma integrada, numa interpretação comparativa dos efeitos desta dragagem. O estudo
utilizará para a análise cinco campanhas realizadas na BTS, porto de Aratu e Salvador, antes, durante e
após o evento de dragagem, nos anos de 2010, 2011 e 2012, em seis estações de amostragem, maré
vazante e enchente. Para as interpretações estatísticas os programas Biostat 5.3 (análise descritiva e
inferencial) e Canoco for Windows (análise multivariada) serão utilizados objetivando a avaliação da
recuperação ambiental do ecossistema pelágico.

¹ Doutoranda em Geologia UFBA.
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Hidrogeoquímica do bário no sistema aquífero Marizal/São Sebastião na região de 
Aramari e Ouriçangas/BA

Discente: Ramille Daniele Pinto Raimundo
Orientador: Sérgio Augusto de Morais Nascimento

O Sistema Aqüífero Marizal - São Sebastião é um dos aqüíferos mais importantes do Estado da Bahia e
conta com grandes volumes estocados de água doce. Abastece grande parte da população do nordeste
do Estado da Bahia e do Recôncavo Baiano. Todavia, seu potencial hidrogeológico ainda não se
encontra devidamente avaliado, em várias regiões da bacia do Recôncavo. Os arenitos daFormação
Marizal, nos municípios de Aramari e Ouriçangas/ BA, apresentam um cimento baritífero em sua
composição. Essa formação em conjunto com a Formação São Sebastião correspondem ao mais
importante Sistema Aqüífero na região, por trata-se da única fonte de abastecimento de água para os
dois municípios. O bário é um elemento químico que ao ser consumido pela populaçãoem quantidades
acima dos limites estabelecidos pela Portaria MS 2914/2011 do Ministério da Saúde pode promover
algumas enfermidades. A forma mais comum de ingestão de bário é atravésda água contaminada. De
um modo geral, a contaminação dos aqüíferos em diversas partes do mundo é de carátergeogênico,
proveniente de dissolução hidroquímica dos minerais portadores de bário, principalmente a Barita
(BaSO4) e a Wilterita (BaCO3). A intoxicação por bário provoca doenças cardiovasculares,
hipertensão, descalcificação e dores estomacais. Esse estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar
como a presença do cimento baritífero pode interferir na qualidade da água subterrânea utilizada pela
população da região supracitada, monitorar e compreender o comportamento hidrogeoquímico do bário,
apontando medidas que possam auxiliar na adequada localização dos poços tubulares, evitando-se
assim as lentes com cimento baritífero.
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Gerenciamento de Custos Ambientais no Segmento Onshore de Petróleo: uma 
proposta para a identificação, avaliação e internalização dos custos de 

gerenciamento ambiental em campos marginais

Discente: Lívia da Silva Modesto Rodrigues
Orientador: Doneivan Fernandes Ferreira

Este trabalho de pesquisa em nível de Doutorado enseja o estudo dos Custos de Gerenciamento
Ambiental no segmentoonshore, relativos à produção de petróleo e gás em campos marginais, com
uma proposta para a identificação, avaliação e internalização desses custos nesse nicho específico de
mercado (produtores pequenos e independentes). Tais custos englobam recursos direcionados para o
licenciamento ambiental, a gestão de riscos de danos acidentais, a gestão de rejeitos gerados no dia-a-
dia da produção (cascalho, água produzida, fluidos de perfuração, etc.), e a remediação de passivos
muitas vezes herdados do antigo concessionário. O projeto também envolve o desenvolvimento e
implantação de um modelo de gestão ambiental consubstanciado nas premissas contábeis e de ênfase
gerencial, lastreado nas exigências ambientais, regulatórias, fiscaise de sustentabilidade empresarial,
que possibilitem a internalização dos custos de gerenciamento ambiental resultantes de atividades na
área de “Geologia e Geofísica” (G&G), atualmente negligenciados por operadores. Nesse contexto,
objetiva especificamente: 1) Estudar a cadeia produtiva do petróleo para projetos em campos marginais
segundo o Marco Regulatório do Petróleo (1997) e as recentes modificações aplicáveis resultantes do
Marco Regulatório do Pré-Sal (2010); 2) Evidenciar o estudo potencial do sistema de custeio baseado
na atividade com ênfase ambiental (custos ambientais), incluindo no âmbito daGeologia e Geofísica; 3)
Desenvolver uma ferramenta computacional por meio de um modelo de gestão ambiental para o
SegmentoOnshorede Petróleo e Gás em campos marginais; e 4) Por meios desses produtos, justificar a
utilização de ferramentas de G&G em pequenos projetos, visando à redução dos impactos ambientais (e
custos operacionais) no segmento de petróleo, pela adoção de medidas de controles gerenciais com a
implantação de um modelo de gestão ambiental que possibilite a internalização de tais custos).
Esse propósito se dá com base na atual conjuntura nacional, caracterizada por diversos fatores,
correlacionados a estabilidade política e econômica, face ao aumento dos riscos ambientais que se
fazem presentes, com perspectiva de crescimento da Indústria de Petróleo e Gás no Brasil. O Projeto
propõe o desenvolvimento de um modelo econométrico conceitual simplificado tendo como variável de
destaque investimentos em G&G. Para esse contexto, será utilizado o software STELLA® da ISEE
systems, inc. para modelagem dinâmica, possibilitando um ambiente para elaboração de modelos
conceituais e de construção de cenários progressivamente mais complexos.

¹ Doutoranda em Geologia UFBA.
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Estudo da prevalência da fluorose dentária com base em dados clínicos e 
hidrogeoquímicos dos poços tubulares na região cárstica, do município de 
Santana-BA.:Definição de áreas de risco para consumo humano das águas 

subterrâneas.

1 Carlos Alberto Machado Coutinho

Orientador: Manoel Jerônimo Moreira Cruz 

O objetivo deste trabalho consiste em relacionar a contaminação por fluoreto natural das águas de
subsuperfície com a endemia de fluorose dentária da população que utiliza água de poçosdo sistema
aqüífero cárstico do município de Santana-BA. Para tal, pretende-se realizar o cruzamento de
informação dos dados hidrogeoquímicos, epidemiológicos e clínicos de uma amostra da população.
A metodologia de caráter exploratório e também descritivo contempla um amplo levantamento
bibliográfico, que servirá de base para as pesquisa de campo. A mesma será realizada com base na
aplicação de questionário, na população alvo, análise da água para detecção de fluoretos. Os
resultados serão apresentados através da confecção de mapas de isoteores de flúor e determinação
da severidade da fluorose, com base no Índice de Dean. A disponibilização dos resultados se dará
através da dissertação de mestrado e artigos científicos. Sendo assim, pretende-se sinalizar possíveis
áreas de risco a fluorose quando utilizada as águas de subsuperfície para consumo humano e
finalmente, gerar dados que possam servir de subsídios para nortear a adoção de políticas públicas
voltadas para a correta orientação da população com relação ao uso das águasque apresentem teores
de flúor acima do preconizado pela OMS.

1 Mestrando em Geologia UFBA.
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Herança geológica, deriva litorânea e morfodinâmica praial no  Litoral Norte do 
Estado da Bahia

Discente: Fabiano Cruz do Livramento1

Orientador: Abílio C. da Silva Pinto Bittencourt

O litoral norte do Estado da Bahia é uma das principais regiões de crescimento econômico do estado,
impulsionado por investimentos turísticos. Neste contexto, faz-se ainda necessária uma maior
compreensão da dinâmica costeira nas praias desta faixa litorânea. O presente trabalho tem como
objetivo central avaliar quais tipos de influência a herança geológica, a ação das ondas e os padrões de
dispersão de sedimentos ao longo do litoral norte do Estado da Bahia exercem sobre as características
morfológicas e sedimentológicas das praias deste litoral. Espera-se que o trabalho resulte em um
modelo que explique qual o papel da herança geológica no condicionamento da morfodinâmica dessas
praias.

¹ Mestrando em Geologia UFBA
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Caracterização dos estuários dos rios Jaguaripe e Par aguaçu com base na fauna de 
foraminíferos e fatores ambientais naturais e antró picos: protocolo de análises para os 

estuários da Bahia

Discente: Carlos Antonio Neves Júnior1

Orientador: Altair de Jesus Machado

As regiões costeiras encontram-se entre os mais produtivos ecossistemas do planeta, onde a
dinâmica natural, marcada por grande variabilidade nas condições físico-químicas, é de
fundamental importância para o equilíbrio e sustentabilidade dos mesmos. Foraminíferos,
protozoários cosmopolitas adaptados a todos os ambientes aquáticos inclusive estuarinos,
apresentam-se como excelentes bioindicadores, devido à sua sensibilidade aos fatores
físicos, químicos e sedimentológicos, permitindo o registro das condições ambientais.
Tributários da BTS, os estuários dos rios Paraguaçu e Jaguaripe são os cenários para a
realização deste trabalho, que objetiva, primariamente, a caracterizar estes estuários,
conhecer a variação natural dos fatores físico-químicos e sedimentológicos; avaliar os níveis
de impacto antrópico provenientes do lançamento de efluentes domésticos; analisar a
composição faunística, distribuição espacial e anomalias nas testas dos foraminíferos de
modo a estabelecer um protocolo de análise aplicável a esses ambientes.

¹ Mestrando em Geologia UFBA
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Foraminíferos do Cretáceo brasileiro: análise bioestratigráfica da Bacia de 
Camamu, Bahia-Brasil

Discente: Grace Batista Carneiro Mascarenhas2

Orientadora: Altair de Jesus Machado

O presente projeto de doutorado, tem como objetivo utilizar as características ecológicas, tafonômicas e
bioestatigráficas dos foraminíferos da Formação Algodões para elaborar a caracterização paleoecológica
e refinar a datação dos estratos geocronológicos e bioestratigráficos desta formação. Para o estudo dos
foraminíferos será utilizada a técnica de identificação por lâminas delgadas (Sliter, 1989), visando o
reconhecimento dos espécimes, tendo como base os trabalhos de Lima (2002) e Limaet al. (2011),
estudos que obtiveram sucesso em bacias sedimentares brasileiras. Foram realizados trabalhos de campo
para obtenção de dados geológicosin loco e coleta de exemplares de rochas carbonáticas dos
afloramentos da Formação Algodões em duas localidades da Bacia de Camamu: Ilhade Boipeba (praias
de Boipeba e Tassimirim) e Baía de Camamu (Barra Grande, Taipús de Fora e ilhas de Quiepe e
Cangaíba). Foram coletados exemplares de amonoides, equinodermos, moluscos gastrópodes, bivalves e
amostras de rochas destes afloramentos para aquisição de lâminas delgadas para o estudo de
foraminíferos. Foram confeccionadas 20 lâminas delgadas das amostras das rochas carbonáticas
coletadas nos afloramentos da Formação Algodões. As lâminas foram confeccionadas no Laboratório de
Laminação da UFBA e lidas no Laboratório Petrográfico da Pós-graduação em Geologia Marinha -
UFBA, com auxílio de um microscópio óptico petrográfico binocular de luz transmitida, com lentes
oculares de 10x e objetivas de até 40x, máquina fotográfica e fotômetro. Após as análises foi encontrado
um foraminífero bentônico aglutinante bisseriado, em uma lâmina pertencente ao afloramento da praia
de Boipeba.

2 Doutorado em Geologia UFBA
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Caracterização dos processos hidrodinâmicos e sedimentares atuantes do trecho Sul 
da plataforma Continental da Costa do Dendê, entre os municípios de Ituberá a 

Maraú, a partir do estudo de Foraminíferos

Discente: Manuela Alves Silva ¹
Orientadora: Altair de Jesus Machado
Co-orientadora: Helisângela Acris Borges de Araújo

Os processos hidrodinâmicos das plataformas continentais se relacionam à ação de correntes, que
podem apresentar velocidades extremamente baixas em determinadas plataformas, inviabilizando o
transporte de sedimentos, a velocidades expressivas, mobilizando intensamenteos sedimentos de fundo
(Manso et al., 2004). Considerando a potencialidade turística e a vulnerabilidade da plataforma
continental da Costa do Dendê, situada ao sul da Baía de Todos os Santos, reconhece-se que a
caracterização hidrodinâmica pode fornecer subsídios para estudos de interpretação ambiental e para o
planejamento e desenvolvimento de ações de monitoramento. A proposta deste estudo é caracterizar os
processos hidrodinâmicos e sedimentares atuantes no trecho sul da plataforma continental da Costa do
Dendê (entre os municípios de Ituberá e Maraú), a partir das assembleias de foraminíferos; onde serão
traçadas as seguintes metas: identificação da fauna de foraminíferosda região, avaliação dos aspectos
tafonômicos de suas testas, reconhecimento dos padrões de distribuição espacial das espécies;
estabelecimento das assembleias de foraminíferos e interpretação das características dos ambientes em
que estas assembleias predominam. As amostras coletadas serão submetidas à triagem manual de todas
as testas contidas em 0,20g de sedimento seco de cada subamostra destinada ao estudo dos
foraminíferos. Nos pontos em que for constatado um pequeno número de espécimes (inferior a 300
indivíduos), a triagem prosseguirá até que se complete 1g de sedimento triado.

¹ Mestrando em Geologia UFBA
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Caracterização dos estuários dos rios Jacuípe, Jaguaripe, Paraguaçú e 
Jequitinhonha utilizando microscopia analítica em bioclastos recentes

Discente: Marcus Vinicius Peralva Santos1

Orientador: Altair de Jesus Machado

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar os estuários do rio Jacuípe, Jaguaripe, Paraguaçú e
Jequitinhonha utilizando as assinaturas tafonômicas e os teores de metais adsorvidos por bioclastos
recentes. Em campo, em todos os quatro rios, a amostragem de sedimento foi realizada até o limite de
penetração da cunha salina em dois períodos (estação seca e chuvosa) no ano, por meio do uso de Van
Veen, sendo também aferido os parâmetros físico-químicos da água de fundo. Com exceção do rio
Jacuípe, cuja coleta se deu apenas no canal principal, nos demais rios em cada ponto amostral foram
coletadas três amostras (uma no canal principal e uma em cada margem). Desse modo, o conjunto
amostral corresponde a 64 amostras do rio Jacuípe, 96 do rio Paraguaçu, 124 do rio Jaguaripe e 96 do rio
Jequitinhonha, totalizando 380 amostras. Em laboratório as amostras serão submetidas a 4
procedimentos: (1) análise dos componentes biogênicos – registrando-se suas assinaturas tafonômicas
(arredondamento, coloração, desgaste, bioerosão e bioincrustação); (2) análise granulométrica - por via
seca; (3) análise do teor de carbonato – por adição de ácido clorídrico as amostras; e (4) análise de
metais pesados – por meio do uso da técnica de espectrometria de raio-X. Para a análise da
representatividade e distribuição das categorias biogênicas serão determinadas: a abundância absoluta,
abundância relativa e frequência de ocorrência. A fim de verificar a existência de diferenças
significativas no teor de carbonato de cálcio nas estações seca e chuvosa, será utilizado o teste de
Mannn-Whitney comp < 0,05 e para testar a correlação entre o total de bioclastos e o teor de carbonato
por estação e para os dados das análises de microscopia eletrônica e microanálises de Raios-X será
utilizado o teste de Spearman. Além disso, serão realizadas as análises de regressão (simples e
multivariada) a fim de estabelecer a distribuição dos bioclastos e a análise de desvio padrão com o
intuito de se averiguar o grau de selecionamento das amostras de sedimento.

Agradecimento: A FAPESB pela bolsa de estudo.

1 Doutorando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar

51



05 a 07 de dezembro de 2012
05/12  Oficina de Empreendedorismo (PPG-Mar / SEBRAE)

LOCAL: IGEO/UFBA

Iª OFICINA DE AVALIAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA – UFBA

Avaliação da composição e dispersão de pellets em relação à deriva litorânea ao 
longo da costa do município de Salvador, Bahia, Bra sil

Aluno: Gerson Fernandino de Andrade Neto1

Orientadora: Prof. Dra. Iracema Reimão Silva

Pellets são esférulas de resina plástica (1 – 5 mm) utilizados como matéria-prima na
indústria do plástico. Uma vez depositados nas praias, são encontrados nas linhas de
detritos de fluxos de maré ou soterrados no sedimento. O presente projeto tem como objetivo
geral avaliar a correlação entre a dispersão de pellets e a deriva litorânea de sedimentos ao
longo do litoral do município de Salvador - BA. Os pellets serão coletados em dois quadrados
amostrais de 1 m x 1 m até 5 cm de profundidade, um na linha de detritos da última preamar
e o outro próximo ao obstáculo, durante o inverno de 2012 e o verão de 2013. As amostras
serão coletadas a cada 1 km da orla de Salvador.

1 Mestrando em Geologia UFBA
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Condições geoambientais para o desenvolvimento de comunidades vegetais das zonas 
úmidas dos campos de dunas blowout no Litoral Norte do Estado da Bahia

Discente: Vanessa Iris Silva da Silva¹
Orientador: Iracema Reimão Silva
Co-Orientador: Hortênsia Pousada Bautista

A zona costeira do Brasil possui aproximadamente 9.200km de extensão. Com as alterações
climáticas, a biosfera foi submetida a transformações, que causaram muitas extinções e várias
especiações. Além de influência das mudanças paleoambientais naturais, como as
paleoclimáticas, desse modo, na interpretação de uma associação em termos de
representatividade da comunidade vegetal local ou regional, torna-se evidente a evolução
vegetação/solo. Neste sentido, a pesquisa tem por objetivo geral investigar a relação entre os
parâmetros geoambientais e a dinâmica das comunidades vegetais que se estabelecem nas
Zonas Úmidas dos campos de dunas blowout dos Municípios de Salvador e Entre Rios no
Litoral Norte da Bahia. Com base em visitas preliminares e fotointerpretação, será feita a
delimitação das áreas de estudo, onde será realizada uma expedição ao campo para a coleta
de dados a cada período climático (chuvoso e seco) em 5 unidades amostrais de 1m² ,
alocadas em cada área de estudo e georeferenciadas em GPS de navegação, perfazendo
10m² de amostragens. Serão mensuradas as analises: Florística e Fitossociológica, Coleta do
solo, identificação de profundidade do lençol freático e posterior analises estatísticas, ao final a
Elaboração de Mapas Temáticos para a identificação das unidades geomorfológicas e da
vegetação. Para a viabilidade da compilação dos dados floristicos e tratamento das suas
amostras conta-se com o Herbário RADAMBRASIL (HRB) no Jardim Botânico do Salvador
(JBSSA). Nas analises das amostras do solo, todos os tratamentos serão realizados pela
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA) e compilações dos dados têm-se o
apoio do Núcleo de Estudos Hidrogeológicos e de Meio Ambiente (NEHMA) da UFBA.

¹ Mestranda em Geologia UFBA
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Avaliação do Impacto do Fator Topográfico e do Uso e Ocupação do Solo em 
Diferentes Escalas na Modelagem do Processo Erosivo

Discente: Joanito de Andrade Oliveira1

Orientador: José Maria Landim Dominguez 

Os estudos sobre a quantidade dos sedimentos produzidos por uma determinada área podem fornecer
informações sobre as características da bacia hidrográfica, sendo fundamental para o planejamento e
aplicação de medidas preventivas contra a degradação ambiental. A produção dos sedimentos está
diretamente ligada aos processos erosivos. Diversos parâmetros vêm sendo utilizados para a análise da
erosão e para a estimativa de perda de solo. Esses parâmetros – erosividade da chuva, erodibilidade dos
solos, características das encostas e natureza da cobertura vegetal – são fatores controladores que
determinam as variações nas taxas de erosão. As limitações das técnicas e modelos que fornecem
informações sobre os padrões espaciais e temporais de degradação do solo restringe a capacidade de
desenvolver estratégias para gestão territorial. No entanto, o advento de novas técnicas para aquisição
das variáveis necessárias para a análise da erosão e os recentes desenvolvimentos nas aplicações das
geotecnologias podem ser o caminho para a determinação confiável da produção de sedimentos em
uma área específica. O projeto aqui proposto tem como objetivo principal avaliar o impacto das
variáveis topográficas e do uso e ocupação do solo em diferentes escalas espaciais para a análise do
processo erosivo, tendo como foco a região do baixo Paraguaçu. Desta forma, pretende-se entender a
influência da escala de trabalho nos resultados obtidos a partir da modelagem do processo erosivo. O
projeto visa à inovação para aquisição de dados provenientes de sensoriamento remoto na aquisição das
informações relevante para os estudos dos processos erosivos, minimizando as despesas de capital para
a execução das tarefas de avaliação ambiental.

¹ Doutorando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.
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Influência dos eventos transgressivos e regressivos no quaternário no canhão do 
São Francisco (Nordeste, Brasil), com base no estudo de foraminíferos

Discente: Ivan Cardoso Lemos Júnior ¹
Orientador: José Maria Landim Dominguez

Os canhões submarinos presentes na margem continental funcionam como agentes de transferência
de materiais do continente para a planície abissal, e a sua eficácia depende, entre outros fatores, da
distância ao litoral a que estão situadas a sua cabeceira e da área de plataforma diretamente
influenciada. Normalmente, durante estágios transgressivos (como o atual) esta transferência é
bastante reduzida. O oposto ocorre durante os estágios regressivos. Alguns canhões submarinos
podem ter tido uma origem inicial de certo modo favorecida pela ação de rios correndo ao longo da
plataforma exposta em uma época em que o nível do mar era mais baixo que o atual. A plataforma
continental adjacente ao delta do rio São Francisco é uma das mais estreitas e rasas do mundo,
possuindo cerca de 30 km de largura e profundidades máximas de 50 m junto à quebra da plataforma.
É cortada pelo canhão do São Francisco, que se localiza frontalmente à desembocadura fluvial, e cuja
influência é já notada na isóbata de 20 m. Os depósitos lamosos dessa região se estendem por toda a
plataforma conectando a desembocadura fluvial à cabeceira do canhão submarino. O grande interesse
exploratório em depósitos de águas profundas e ultra-profundas justifica a importânciade estudos
sedimentológicos e estratigráficos no talude e bacia oceânica. A bioestratigrafia, e em especial a
análise de foraminíferos, destaca-se em estudos no Holoceno e Pleistoceno,através do zoneamento
de foraminíferos, que indicam com precisão a alternância de intervalos glaciais/interglaciais, graças à
existência de espécies sensíveis a mudanças climáticas. Estas biozonas são de grande utilidade em
correlações regionais e auxiliam o estudo da evolução do talude e dos depósitos a ele associados.
Desta forma, o objetivo do presente trabalho é, com base no estudo dos foraminíferos, avaliar a
transferência para o mar profundo dos sedimentos provenientes do rio São Francisco e como eles se
relacionam com o último ciclo glacial-interglacial. Para tal, serão analisadas 169 amostras
provenientes de um testemunho a pistão (SFC-1), coletado na região do canhão submarino do São
Francisco. A amostragem obedeceu, preferencialmente, intervalos regulares de 2 cm. As amostras
serão posteriormente lavadas em peneira de abertura 0,063 mm, secadas em estufa a 50°C e
analisados todos os foraminíferos em lupa binocular.

¹ Doutorado em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.
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Geodiversidade da Plataforma Continental, na reentrâ ncia do Joanes, Litoral Norte da 
Bahia, Brasil

Discente: Jeanne Barreto Barbosa Mota
Orientador: José Maria Landim Dominguez

O estudo da plataforma continental brasileira ainda é muito superficial, com características
geomorfológicas, texturais, composicionais e bentônicas detalhados apenas localmente. No Brasil os
únicos mapas sobre a distribuição da cobertura sedimentar na plataforma como um todo são da
década de 70 e 80, projeto REMAC. Na plataforma continental da Bahia alguns trabalhos foram
elaborados nos últimos anos, a exemplo dos trabalhos de Freire (2006) e Vieira (2007) na Costa do
Cacau. No litoral norte destacam-se os trabalhos de Kikuchi (2000), Testa (2001) e Netto (2002). O
presente trabalho tem como principal objetivo investigar as características geológicas da plataforma
continental e das comunidades bentônicas associadas no trecho denominado reentrância do Joanes
no litoral norte do Estado da Bahia, a partir da caracterização da textura, da composição do
sedimento superficial do fundo e das feições geológicas predominantes, além das comunidades
macrobentônicas associadas a estes sedimentos. Foram coletadas em fevereiro de 2011, 49
amostras do sedimento superficial de fundo para caracterização da composição textural e das
comunidades bentônicas. A salinidade e temperatura foram aferidas utilizando, respectivamente,
salinômetro digital e termômetro eletrônico, durante a coleta das amostras. As análises
granulométricas já foram realizadas no Laboratório de Sedimentologia do Instituto de Geociências da
UFBA. A determinação da composição de cada fração (biodetrítico ou terrígeno) será determinada
mediante a observação de 300 grãos de cada fração granulométrica, essa análise deverá ser
concluída em março de 2013. As amostras coletadas para análise dos bentos estão passando por
uma triagem, onde são identificados os diferentes morfotipos, e número de indivíduos de cada grupo
taxonômico, essa etapa deverá ser concluída em dezembro de 2012. Espera-se que ao final desse
estudo, em junho de 2013, possamos estabelecer as relações entre substratos e as comunidades
bentônicas da reentrância do Joanes no litoral norte do estado da Bahia.
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Serviços ecossistêmicos prestados por recifes de coral no Arquipélago de Tinharé, 
Baixo Sul da Bahia

Discente: Carla Isobel Elliff
Orientador: Ruy Kenji Papa de Kikuchi

Dentre os ambientes marinhos mais notáveis estão os recifes de coral, porémimpactos humanos têm
posto em risco estes ambientes e os serviços ecossistêmicos que estes nosfornecem. O objetivo deste
estudo será fazer uma análise qualitativa dos serviços ecossistêmicos prestados por recifes de coral no
Arquipélago de Tinharé, litoral sul da Bahia, e relacioná-los às características geomorfológicas,
geográficas e biofísicas dos mesmos. Serão realizados levantamento em campo, consulta a banco de
dados e modelagem por meio da ferramenta de georreferenciamento InVEST.

¹ Mestranda em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.
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Avaliação do impacto do branqueamento no potencial construtor de uma 
comunidade de corais

Discente:Tiago Albuquerque¹
Orientador: Ruy Kenji Papa de Kikuchi

Os recifes de corais são dentre os ecossistemas marinhos mais diversos, mais complexos e mais
produtivos. O debate sobre as mudanças climáticas tem renovado o interesse e apreocupação,
sobretudo da comunidade técnico-científica, com a importância desses ecossistemas para a
humanidade havendo consenso sobre a necessidade de minimizar a sua deterioração. Estima-se que
nas próximas décadas cerca de 70% das áreas recifais do planeta estejam totalmente degradadas, em
conseqüência da degradação dos seus recursos naturais pela ação antrópica, mas também causadas
pelas mudanças climáticas globais.Um pequeno aumento da temperatura superficial do mar (TSM)
pode provocar a ocorrência do branqueamento. Em todo planeta, o fenômeno de branqueamento de
corais parece coincidir com o aquecimento dos oceanos durante a ocorrência de eventosEl Niño. A
incidência e a severidade do fenômeno de branqueamento dos corais provocarão mudanças
substanciais na estrutura das comunidades recifais, podendo causar a morte emmassa dos corais, o
que resultaria na degradação deste ecossistema, ocasionando a diminuição docrescimento linear dos
corais e perda de biodiversidade. A utilização de modelos de previsão climática que simulem as
interações entre oceano e atmosfera para estudar a dinâmica do sistema climático e projeções do clima
futuro tem se mostrado uma importante ferramenta para avaliar os reais efeitos das anomalias quentes
da temperatura do mar sobre o ecossistema recifal. Assim, este projeto tem como objetivo avaliar o
impacto de eventos de branqueamento, associados às anomalias térmicas positivas, no crescimento de
corais construtores de recifes e prognosticar a influência dessas anomaliasem uma comunidade recifal
nos próximos 100 anos.

¹ Mestrando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.
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Padrões Paleoceanográficos do Holoceno Médio e Tardio da costa da Bahia- Brasil

Discente: Priscila Martins Gonçalves 1

Orientador: Ruy Kenji Papa de Kikuchi

As mais recentes mudanças que o planeta Terra vem sofrendo são os preocupantes eventos
climatológicos globais das últimas décadas e estes têm gerado um grande esforço de pesquisadores em
todo o mundo no sentido de entender a dinâmica geológica de tais fenômenos. No centro do debate
mundial sobre as mudanças climáticas aparece o relatório do IPCC (International Panel for Climate
Change), que traz uma atualização sobre as mudanças nas condições climáticas e oceanográficas que
podem ocorrer nos próximos 100 anos. Na zona costeira e nas plataformas continentais os efeitos mais
sensíveis são as alterações na temperatura da superfície do mar e no nível relativo do mar. As alterações
na temperatura da água do mar não são homogêneas e informações originárias das regiões tropicais
ainda são escassas. Os corais constituem um rico arquivo da variabilidade oceanográfica da região
tropical e as variações do nível do mar também é resposta a estas mudanças. Aincorporação de isótopos
de O e de C, além de elementos como o Sr são, também, controlados por parâmetrosoceanográficos,
notadamente a temperatura, a salinidade e a turbidez (disponibilidade de luz) daágua do mar. Sendo
assim, tornam-se indicadoresproxiesdesses parâmetros antigos da superfície oceânica. Este trabalho
tem como objetivo investigar mudanças na temperatura, pluviosidade e salinidade vigentes no
Holoceno Tardio, no estado da Bahia. O estudo será baseado nos registros de altaresolução das
variações das razões isotópicas de oxigênio (δ18O) e carbono (δ13C) de corais coletados em recifes
emersos, datados pelo método radiométrico14C, através da análise estratigráfica, buscando a
identificação de periodicidades nas variações isotópicas e estruturais (densidade) das bandas
(radiografadas) com a utilização de elementos estatísticos e comportamento de gráficos de séries
temporais. Este estudo utilizará as espéciesMussismilia braziliensise Siderastrea stellataobtidas em
testemunhos coletados no Litoral Norte, municípios de Camaçari e Mata de SãoJoão no estado da
Bahia. Além de verificar os aspectos paleoclimáticos, este estudo também irá contribuir para discussões
relacionadas com oscilações do nível de mar ocorridas nos últimos 5.000 anos, para a costa brasileira.
Essa reconstrução de posições ocupadas pelos paleoníveis do mar só se tornou viávelcom a definição
de um indicador (evidência ou testemunho) desse fato, no espaço e no tempo. Para ser um indicador no
espaço, é necessário conhecer a altitude de formação ou de deposição em relação ao paleonível do mar
da época. Por outro lado, para situar um indicador no tempo, é preciso determinar a idade de sua
formação ou de deposição por meio de métodos geocronológicos, usando em geral um radioisótopo.
Assim, os corais atendendo a essas características, também serão ferramentas utilizadas neste estudo
para este fim.

1Doutorando em Geologia UFBA

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar. 
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Zoneamento bioestratigráfico e paleoclimático dos sedimentos do Quaternário 
Superior do sopé e talude continentais da bacia de Jacuípe, Bahia, Brasil

Discente: Bruno Ribeiro Pianna2

Orientador: Tânia Maria Fonseca Araújo

A costa do Estado da Bahia possui uma grande diversidade faunística e organismos produtores de
grãos sedimentares, possui uma extensão de 200 km e apresenta uma grande variedade de ambientes
deposicionais e, assim, vários tipos de sedimentos e morfologia. Para o desenvolvimento dos estudos
em foraminíferos serão utilizados nove testemunhos que já foram coletados para aAgência Nacional
do Petróleo (ANP), no sopé e talude continentais, no Litoral Norte do Estado da Bahia. A Bacia de
Jacuípe se localiza na parte setentrional da costa da Bahia, entre Salvador até a divisa com o Estado de
Sergipe e, portanto, a área de coleta dos testemunhos deste trabalho, está inserida nesta bacia. As
variações qualitativas e quantitativas de foraminíferos acumulados nos sedimentos do fundo oceânico
refletem as mudanças no padrão de circulação oceânica e no clima de uma região ao longo do tempo
geológico. Esses microorganismos são usados para análises oceanográficas e interpretações ambientais
e paleoambientais, devido à abundância nos sedimentos, excepcional forma de preservação, ampla
distribuição geográfica e batimétrica, alta diversidade e principalmentesensibilidade às variações das
condições ambientais. Alterações em qualquer destes fatores ficam registradas nos foraminíferos,
principalmente, através de mudanças em suas assembleias. O presentetrabalho tem como objetivo
identificar as variações paleoceanográficas e paleoclimáticas ocorridas entre o Pleistoceno e
Holoceno, na Bacia do Jacuípe e ampliar o estudo sobre os foraminíferos encontradasno sedimento
subsuperficial do talude e sopé continentais. Este estudo refletirá as condições das massas de águas
superficiais, intermediárias (planctônicos) e do fundo oceânico (bentônicas), a taxa de sedimentação
no sopé e talude continentais, além de apresentar uma proposta de zoneamento bioestratigráfico local
com foraminíferos bentônicos e planctônicos para o Quaternário, realizado a partir da avaliação dos
padrões de frequência e distribuição de espécies e/ou associações batiais. Ao longo dos testemunhos
serão coletadas amostras em intervalos de 20 cm e triadas 300 testas de foraminíferos planctônicos e
bentônicos. Serão realizadas datações radiométricas das testas de foraminíferos obtidas através do
método de datação absoluta 14C. Esse procedimento possibilitará o cálculo dataxa de sedimentação
dos intervalos estratigráficos, a determinação das zonas bioestratigráficas e a definição e uma ordem
cronológica dos eventos paleoambientais identificados ao longo da coluna sedimentar.

2Doutorado em Geologia UFBA 

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar
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Variação na calcificação do esqueleto do coral Siderastrea stellata Verrill 1868, ao 
longo do último século (Abrolhos, Bahia)

Discente: Leila Maria Soares da Silva de Araújo
Orientadora: Zelinda M. A. N. Leão
Co-Orientadora: Marília D. M. Oliveira

Considerando as previsões atuais do aquecimento global, o estudo do desenvolvimento do esqueleto
dos corais construtores dos recifes tem chamado a atenção de pesquisadores de várias partes do mundo,
por serem estes corais altamente sensíveis às variações da temperatura das águas oceânicas. Esses
cnidários segregam carbonato de cálcio pela epiderme de sua base formando um esqueleto rígido
calcificado, processo conhecido como calcificação ou precipitação docarbonato de cálcio (CaCO3),
estocando em seus esqueletos informações sobre variações da temperatura da água e de vários outros
parâmetros ambientais. Estas informações são visualizadas através deradiografias feitas no esqueleto
do coral observando as bandas de alta e baixa densidade. No dia 14 de outubro de 2008 foram extraídos
do recife Popa Verde, no arco costeiros dos recifes de Abrolhos, dois testemunhos do coral Siderastrea
stellata um dos corais pétreos mais resistentes às variações da temperatura e salinidade da água. De
cada testemunho foram obtidas radiografias, nas quais estão sendo analisados três perfis para que se
possa identificar as bandas anuais de crescimento do coral e estimar a idade das colônias. Através da
aplicação do programacoral-xds serão determinadas a taxa de calcificação anual e a densidade do
esqueleto dos corais. Com estes dados será aplicada uma análise de Fourier que indicará a existência de
oscilações cíclicas de maior ou menor densidade na calcificação do esqueleto do coral, as quais poderão
estar correlacionadas com variações da temperatura das águas oceânicas ao longodo último século.

¹ Mestranda em Geologia UFBA.

Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar
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Uso de palinofacies na caracterização de qualidade e maturação de rochas geradoras 
da formação Pimenteiras, bacia do Parnaíba- TO, Brasil

Discente: Consuelo Lima Navarro de Andrade¹
Orientadores: Profa. Dra. Altair Machado Co-Orientador: Jorge Alberto Trigüis

A bacia do Parnaíba localiza-se no nordeste e noroeste do Brasil, com uma área de 600.000 km ². É uma
bacia de nova fronteira pouco explorada, mas atraente do ponto de vista petrolífero quando comparada
com outras bacias do mundo. A Formação Pimenteiras corresponde a Seqüência Devoniana, com um
conteúdo fossilífero expressivo, particular, sendo considerada a principal geradora da bacia. A Formação
Tianguá faz parte do grupo Serra Grande, correspondendo à sequência Siluriana dessae também se
destaca como geradora secundária. Diante disso, o principal objetivo desteestudo é avaliar o real
potencial gerador de hidrocarbonetos da Fm Pimenteiras e secundariamente da Fm Tianguá. Assim
foram coletadas 7 amostras em afloramentos da primeira e 2 da última e estão sendo analisadas as
palinofácies, a composição da matéria orgânica (MO) e a temperatura máxima a que essas geradoras
estiveram submetidas. Para isso, foram utilizadas técnicas de microscopia sob luz branca e ultravioleta e
Pirólise de Rock-Eval. Também serão determinados a reflectância da vitrinita por microscopia, a
presença de biomarcadores por cromatografia gasosa, a fração de óleo saturados, aromáticos, resinas e
asfaltenos (SARA) por cromatografia líquida, e a presença isótopos de Carbonopor Analisador
Elementar. Até o presente momento já foi possível verificar que as amostras das duas formações
estudadas apresentaram-se com predomínio de MO amorfa secundariamente de MO Leptínica e, no
geral, apresentaram apenas traços de MO Lenhosa. Por meio da florescência doquerogênio foi
verificado que as amostras encontram-se em geral bastante oxidadas. A fluorescência da MO amorfa,
predominantemente castanha, é indicação da baixa qualidade e oxidação da amostra, por se tratar de
matéria orgânica imatura.Também é possível observar que o grupo de palinomorfos Acritarcas é
dominante em todas as amostras seguido da presença secundária de polens e esporos. O Índice de
Hidrogênio (IH) variou de 25 a 363 mg Hidrocarboneto/g COT e o de Oxigênio (IO) de 14 a 135mg CO2
/g COT. Foi possível constatar a existência de duas populações de esporos e polens, o que caracterizou a
existência de duas faixas de coloração, tendo sido consideradas como populações verdadeiras àquelas
com menores valores de ICE. A existência de populações secundárias deve-se a oxidação da amostra
(retrabalhamento). Assim, as populações verdadeiras apresentam cores mais claras, com valores de ICE
que vão de 2,0 à 3,5 e as secundárias mais escuras, com ICE variando de 5,5 à 7,5. É importante ressaltar
que embora a microscopia de luz branca possa indicar a presença de um querogênio do tipo II, a análise
em luz ultravioleta apresenta uma fluorescência mais escura, não condizente com a imaturidade da
matéria orgânica, demonstrando uma má preservação no ambiente deposicional. Os valores de COT que
variaram de 1,37 a 4,06% são considerados altos. Assim foi possível concluir que as técnicas de
palinofácies associadas aos dados de Pirólise se mostraram importantes ferramentas na compreensão da
evolução da matéria orgânica nos afloramentos estudados. Foi observado que as amostras estão bastante
oxidadas e o querogênio foi classificado como tipo II, imaturo e com baixaqualidade para geração de
hidrocarbonetos líquidos.

¹ Doutorada em Geologia UFBA
Área de Concentração: Geologia Marinha, Costeira e Sedimentar.
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Estratigrafia de sequências aplicada ao Precambriano: Estudo de caso da porção 
baiana da Bacia de São Francisco

Discente: José Luis Huerga Andrés 
Orientador:Michael Holz

A presente pesquisa pretende analisar a parte Norte da Bacia do São Francisco desde a perspectiva da 
estratigrafia de sequências, focado no Supergrupo Bambuí. Visando também a compreensão dos 
mecanismos de sedimentação que predominavam no Neo-proterozoico e as diferenças se comparados 
com os sistemas deposicionais do fanerozoico, especialmente em carbonatos.
O trabalho contemplará dados de perfil de poço, seção estratigráfica de campo,poços estratigráficos,
dados sísmicos e dados gravimétricos.
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Impacto das mudanças climáticas na zona costeira do rio Sergipe: Estudo de caso 
utilizando o SMC (Sistema de Modelo Costeiro)

Discente: Tais Kalil Rodrigues1

Orientador: José Maria Landim Domingues

O estudo dos aspectos dinâmicos em ambientes costeiros é muito importante, umavez que determinarão
a evolução destes ambientes. As desembocaduras são ambientes instáveis, migrando ao longo da linha de
costa. A implantação de obras costeiras como molhes são utilizados para aestabilização artificial destes
ambientes, no entanto alteram a dinâmica local. O Sistema de Modelagem Costeira (SMC), desenvolvido
pelos pesquisadores do IH- Cantábria para o Ministério de Meio Ambiente Espanhol é uma ferramenta
que inclui um conjunto de metodologias e modelos numéricos, que permitem estudar os processos
costeiros e quantificar as variações que sofre o litoral como conseqüência deeventos naturais ou de
atuações humanas. Os resultados esperados para este estudo são compreendero impacto das mudanças
climáticas na dinâmica sedimentar das praias adjacentes a desembocadurado rio Sergipe, entre os
municípios de Aracaju e Barra dos Coqueiros, e os processos atuais que alteram alinha de costa, e a
partir deste conhecimento, simular as forçantes do processo de dinâmica sedimentar e de obras costeiras,
através do Sistema de Modelagem Costeira (SMC), que visem restabelecero equilíbrio sedimentar,
resultando em uma orientação para uma gestão costeira mais adequada.

1 Doutoranda em Geologia UFBA.
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Morfogênese e morfodinâmica dos tabuleiros costeiros no município de Entre Rios 
– BA

Discente: Maria de Fátima Silva Garcia
Orientador: Geraldo da Silva Vilas Boas
Co-orientador: Fábio Carvalho Nunes

Os Tabuleiros Costeiros representam uma feição geomorfológica resultante de sedimentos terciários, de
formação continental, que ocorrem em diversos pontos do litoral brasileiro, o grupoBarreiras. Na
Bahia, este grupo inclui grande parte dos sedimentos costeiros, englobando o municípiode Entre Rios,
foco desta pesquisa. Os estudos serão realizados em áreas pertencentes a BAHIA PULP e adjacências,
notadamente na fazenda Rio Negro e entorno da BR-101. O desenvolvimento do trabalho seprocederá,
inicialmente, através de ampla revisão de literatura o qual, serão realizados levantamentos e estudos de
cartas topográficas, geológicas e pedológicas em diferentes escalas, bem como imagens de radar e de
satélite. O estudo buscará entender os fatores e processos responsáveis pelamorfogênese e
morfodinâmica de Tabuleiros Conservados e Dissecados localizados no município em foco e
submetidos atualmente a condições de clima subúmido, utilizando para isto a cartografação
geomorfológica e, posteriormente, analisar a interação solo-relevo e sua importância no
condicionamento da evolução da paisagem. Serão realizados estudos de campo, descrição de formas,
afloramentos, análise de topossequências e perfis de solo, confecção de mapa geomorfológico e
interpretação da morfogênese e dos processos atuais. Os resultados obtidos serãoorganizados em
tabelas e gráficos, produzindo-se posteriormente resumos, resumos expandidos,artigos e, finalmente, a
dissertação de mestrado.

¹ Mestranda em Geologia UFBA
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Calibração dos registros ambientais em esqueletos de colônias do coral Siderastrea
stellata

Discente:Lucas Sarmento Neves da Rocha ¹
Orientador: Ruy Kenji Papa de Kikuchi

O conhecimento das condições climáticas/ambientais pretéritas do planeta é fundamental para o
entendimento dos seus mecanismos de mudanças e da sua variabilidade natural. Esqueletos de corais
maciços, em alguns casos contendo várias centenas de anos de crescimento contínuo docoral, possuem
uma série de traçadores geoquímicos potencialmente capazes de fornecer um arquivo inestimável de
climas passados para os ambientes de águas rasas das regiões oceânicas tropicais. Neste trabalho têm-se
por objetivo realizar a calibração dos indicadoresproxy de temperatura, transparência, e turbidez da
água do mar nos corais da espécieSiderastrea stellata. A área de estudo compreende duas regiões sob
diferentes graus de impactos antrópicos: i) região do Yatch Clube da Bahia, localizada na entrada leste
da BTS; ii) recifes de Garapuá, localizado no arquipélago de Tinharé. Em ambasas localidades,
colônias de corais da espécieSiderastrea stellataforam impregnadas com solução de alizarina sódica (2
mg/L) e coletadas após o período de um ano. Placas de aproximadamente 5 mm decada um dos
esqueletos das colônias foram geradas, a partir das quais se está realizando todo o estudo
esclerocronológico e isotópico (δ18O e δ13C) do carbonato dos corais, e do material siliciclástico
incorporado. Sensoresin situ de temperatura e radiância foram instalados nas duas áreas de estudo a
uma profundidade aproximada de três metros. Dados de turbidez da água foram coletadosusando um
CTD e serão usados na comparação com o conteúdo de material siliciclástico presente no esqueleto dos
corais. Em paralelo, coletas semanais de água do mar ocorreram semanalmente durante o período de
um ano na região do Yatch Clube da Bahia. Imagens de sensoriamento remoto serão utilizadas para
gerar séries temporais de TSM e K490 (coeficiente de atenuação difusa), além da produtividade
primária. Para a TSM, muito provavelmente será utilizada a base de dadosdo programa operacional
OSTIA, que fornece dados diários com uma resolução espacial de aproximadamente 5km. Os dados
obtidos através das imagens orbitais serão calibrados a partir dos dados medidosin situ.

¹ Mestrando em Geologia UFBA.

Área de Concentração: Marinha, Costeira e Sedimentar.

66



05 a 07 de dezembro de 2012
05/12  Oficina de Empreendedorismo (PPG-Mar / SEBRAE)

LOCAL: IGEO/UFBA

Iª OFICINA DE AVALIAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA – UFBA

Desenvolvimento de técnica para a detecção de poluentes em estuários utilizando 
microscopia analítica em testas de foraminíferos

Discente: Maili Correia Campos2

Orientadora: Altair de Jesus Machado

Os estuários são locais biologicamente muito produtivos devido às suas características hidrodinâmicas.
Tais ambientes têm sido alvo de intensa exploração humana e isto pode ocasionar o comprometimento
da qualidade da água e deterioração de seus atrativos naturais tornando os programas dediagnóstico, de
monitoramento e de manejo cada vez mais necessários. Nos ambientes estuarinos, a análise do
sedimento é a mais indicada porque permite determinar padrões de dispersão e localizar depósitos de
contaminantes, como os metais pesados, que possam escapar à detecção pelaanálise da água. Os
foraminíferos são protozoários sensíveis que produzem uma testa capaz de expressar as mudanças no
ambiente sendo a utilização de Microscopia Analítica um método confiávelpara a detecção e
mensuração da concentração de elementos químicos nas testas destes organismos e menos oneroso que
as análises geoquímicas. No Brasil, este procedimento ainda não foi utilizado em estudos de impacto
ambiental em ambientes estuarinos. Portanto neste estudo dever-se-á:(1)Utilizar as associações de
foraminíferos (espécies indicadoras de poluição e percentual de testas anômalas) para mapear as áreas de
deposição dos poluentes nos estuários estudados;(2) Selecionar as espécies (autóctones e com alto
percentual de testas anômalas) cujas testas serão submetidas à microscopia eletrônica e microanálises de
Raios-X;(3) Conhecer o tipo de contaminação, sugerir sua origem e corroborar a existência de
biodisponibilização dos poluentes através da microscopia analítica das testas;(4) Confirmar a origem e
nível de impacto, utilizando análises geoquímicas de metais pesados ou hidrocarbonetos no sedimento.
Estão sendo analisadas as regiões estuarinas de quatro rios do Estado da Bahia: Jacuípe; Paraguaçu;
Jaguaripe e Jequitinhonha. Em todos os rios, a amostragem do sedimento superficial de fundo foi feita
até o limite de penetração da cunha salina em dois períodos: (estações chuvosae seca), utilizando-se um
Van Veen. As amostras destinadas à análise taxonômica e tafonômica dos foraminíferos foram
acondicionadas em frascos plásticos e refrigeradas. Testas das espécies pré-selecionadas serão levadas
ao MEV para a qualificação, quantificação e elaboração de mapas de distribuição dos elementos
químicos utilizando-se o espectrômetro de Raios-X por energia dispersiva deelétrons. Algumas destas
testas serão quebradas para caracterizar qualitativamente a ocorrência de nanopartículas de elementos
traço ou de componentes estranhos dentro das testas. Para a confirmação do tipo e origem do poluente no
sedimento, serão realizadas análises geoquímicas no LEPETRO-UFBA emespectrômetro de absorção
atômica com chama conforme metodologia da ASTM. Com o desenvolvimento do trabalho espera-se
poder determinar o tipo de poluente e seu local de deposição, sugerir sua origem e confirmar a existência
de biodisponibilização, identificando assim os locais onde será necessário realizar análises geoquímicas
do sedimento para determinar o nível da contaminação.

2 Doutoranda em Geologia UFBA
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Contribuição do aporte fluvial de  sedimentos para a construção das planícies 
Quaternárias do Estado da Bahia

Discente: Juliana Maria da Silva Bernal ¹
Orientador: José Maria Landim Dominguez

Este trabalho tem o objetivo de modelar a descarga fluvial de sedimentos das bacias hidrográficas
que desaguam na costa da Bahia e verificar a influência do aporte destes sedimentos na evolução
das planícies quaternárias que compões o litoral baiano. A modelagem será realizada utilizando a
Equação Universal de Perda do Solo – EUPS (Universal Soil Loss Equation – USLE), e os dados
de descarga de água e sedimento medidos pelas estações sedimentométricaspara calibrar o
modelo. Será calculada a taxa de transferência de sedimentos(SDR - Sediment Delivery Ratio), que
visa estimar a quantidadede sedimento transportado que alcança o exutório das bacias
hidrográficas.

¹ Doutorando em Geologia UFBA
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Avaliação mineralógica, isotópica e granulométrica em sedimentos da zona costeira 
no banco dos Abrolhos, BA

Discente: Saulo Spanó2

Orientador: Ruy Kenji Papa de Kikuchi

A sedimentação costeira tem importância histórica no processo de ocupação das áreas litorâneas. As
intervenções humanas somadas aos fenômenos naturais afetam diretamente osecossistemas costeiros, e
consequentemente o próprio homem. Este trabalho intenta conhecer melhor os sedimentos modernos que
ocorrem na faixa costeira do banco dos Abrolhos através do uso de isótopos estáveis, composição
mineralógica e classificação granulométrica. As correlações existentes entre os sedimentos coletados
permitirão um melhor entendimento dos padrões sedimentares recorrentes naregião. Servindo de
ferramenta aos gestores costeiros desta região de grande relevância ambiental.

2 Doutorando em Geologia UFBA
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